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como penhor de insignificante compensação das mui¬ 
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0 ACTUAL PROBLEMA LINGUÍSTICO DA 
UNIÃO INDIANA 


Mercê de várias circunstâncias políticas de todos conheci¬ 
das, a índia logrou alcançar a declaração solene da sua indepen¬ 
dência no dia 15 de Agosto de 1947. 

E ao ensaiar os primeiros passos como nação livre, viu-se 
a braços com problemas (tantos e tão variados!) de alta impor¬ 
tância vital e de dificílima resolução. 

O domínio inglês (bom ou mau — não interessa ao fim lin¬ 
guístico que se tem em vista—) teve, pelo menos, esta grande 
virtude, proclamada por Atlee, nos Comuns; conseguiu impri¬ 
mir unidade a todo o vasto subcontinente indiano, secularmente 
fragmentado em Estados que rivalizavam entre si, quer pela 
conquista da supremacia política, quer por acentuadas diferen¬ 
ças de carácter ético-religioso. 

Fosse como fosse, o certo é que com a tal unidade origi¬ 
nada pelo domínio inglês, nunca o problema linguístico preo¬ 
cupou tanto os políticos indianos, a ponto de terem de o colocar 
no plano dos prementes interesses nacionais. 

Cada região tinha para seu uso uma Língua ou Dialecto 
próprios e, quando fosse necessário reunirem-se delegados de 
várias Províncias de Línguas ou Dialectos diferentes, lá estava 
o Inglês, que todos conheciam, pronto a salvar a difícil situa¬ 
ção: todos sabiam Inglês e, por isso, todos se compreendiam, 
evitando a confusão de uma nova Babel. 

Desta guisa a Língua Inglesa logrou alcançar uma consi¬ 
derável expansão e um lugar predominante na Grande índia, 
a despeito dos Indianos mais conservadores, cujo excessivo na¬ 
cionalismo via no uso da Língua Inglesa em território indiano, 
mais que um símbolo vivo do domínio estrangeiro, uma ameaça 
à milenária Cultura hindu que tanto prezam. 

É proverbial a relutância dos Ingleses pela aprendizagem 
de Línguas estrangeiras, mormente quando se trata de ingleses 
de exportação, procurando fazer crer, lá do alto do seu orgulho, 
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que eles não têm necessidade de aprender as Línguas dos outros 
povos, antes os outros povos serão forçados a aprender a sua. 

Há, até, quem filie o facto da extraordinária expansão da 
Língua Inglesa nesta teima dos orgulhosos filhos da eleita Al- 
bion. A razão principal, porém, reside na virtude da própria 
Língua: o seu carácter sintético e as suas reduzidas regras gra¬ 
maticais permitem a qualquer pessoa que consiga fixar alguns 
termos —o basie English —fazer-se compreender fàeilmente, 
embora em via reduzida, na Língua qtie actualmente representa 
o Idioma em que Shakespeare escreveu as suas obras-primas. 

Só assim se compreende a considerável difusão do Inglês, 
não só por toda a índia, mas por todo o Oriente, incluindo a 
África Oriental. 

Ora, é óbvio vincar que a Língua, instrumento transmissor 
das ideias, é um dos factores mais importantes na formação da 
consciência nacional dos povos. Sem unidade linguística a uni¬ 
dade política pode perigar. É, pelo menos, muito difícil de se 
realizar completamente. 

É certo que temos o exemplo edificante da Confederação 
Helvética a desmentir esta afirmação: três são as Línguas ofi¬ 
ciais e nem por isso a unidade política deixa de ser um facto 
tão real na simpática Suíça, que pode até servir de padrão aos 
outros povos. 

Mas este caso é uma admirável excepção que só o alto nível 
da educação nacional e cívica do povo suíço pode justificar. 

Considerando a grande contribuição que uma perfeita uni¬ 
dade linguística traria à consolidação da tão desejada unidade 
política e nacional, os homens que presidem ao destino da jovem 
nação indiana não escondem a magnitude do problema, cuja 
solução eu auguro, se não impossível, pelo menos muitíssimo f 

difícil. |, 

Ao Paquistão, composto principalmente por Muslins, foi .-A 

incomparàvelmente mais fácil a escolha da Língua oficial, o 
Urdu, embora a questão fique de pé no que diz respeito à gran¬ 
de massa de hindus que continuam a viver em Províncias pa- 
quistânicas. 

É certo que houve forte reacção da parte dos habitantes 
da Bengala Oriental que procuraram defender, a todo o custo, 
a adopção do Bengali como Língua oficial do Paquistão. 


Inútil foi, porém, tal reacção, uma vez que a grande massa 
dos Muslins se pronunciou a favor do Urdu, Língua que lhes é 
muito grata e da qual se servem nos seus estudos. 
ú Mas a União Indiana ? Qual é a sua Língua oficial, de facto, 

que terá de expandir pelas suas vastas e variadas Províncias de 
modo que não seja apenas uma figuração m nomine e—mais 
que tudo! —concorra para que lhe seja possível realizar a tal 
unidade de que tanto carece? O Hindi, o Hisdustani, o Bengali, 
o Mwrata, ou o Tamil, para não falar das restantes 10 Línguas 
categorizadas que se falam na índia? 

Depois... surgem as rivalidades. Cada um dos políticos 
preponderantes pretende impor a Língua da sua Província. 
Além disso, aqueles resíduos de Nacionalismo que permanecem 
no substractum dos povos que constituíam os antigos Estados, 
hão-de exercer, também, a sua influência separatista: deve ser 
muito difícil a um habitante de Poona ou de Belgão abdicar do 
seu querido Marata a favor do Hindi ou do Hindustani... ou- 
trossim a um íncola de Khatiawar e a ura de Bengala tro¬ 
carem por outra Língua os estimados Idiomas em que os seus 
antepassados falaram, pensaram e escreveram, respectivamen¬ 
te, o Guzerate e o Bengali.. 

Não é mera fantasia ou simples hipótese isto que lhes 
afirmo. Hajamos em vista a declaração feita à Imprensa por 
Pandit Omkarnath Thakur, Músico célebre da União Indiana, 
como reacção à decisão do Governo de Bombaim em tornar o 
Marata Língua cios dangs (*): 

«Estou pronto a renunciar à minha carreira musical con¬ 
tra a decisão do Governo de Bombaim em tomar o Marata Lín¬ 
gua dos dangs. A decisão do Governo é antidemocrática, desde 
que não é atendida a opinião pública. A Língua dos dangs é 
basicamente o Guzerate, e os dangs pertencem ao Guzerate e 
Surrate». 

Se cada um defender de modo tão radical a Língua da sua 
região, poderemos nós avaliar a fragilidade das bases em que 
os políticos indianos procuram assentar a pseudo -unidade lin- 


(i) O Governo de Bombaim resolveu incluir no âmbito da Língua 
Marata os dmgs, povo cujo Dialeçto se filia bàsícamente no Gumate. 



10 O Destino da Língua Portuguesa na índia 

guística, e a nossa admiração aumentará, ao sabermos que, 
disseminadas por toda a índia, existem 179 Línguas com as 
suas 544 variantes, que tantos são os Dialectos usados, segundo 
se lê no livro ‘Langwges and the Linguistíc Problem’ da auto¬ 
ria do erudito professor Suniti Kumar Chatterji, da Universi¬ 
dade de Calcutá. 

É certo que dessas 179 Línguas, só 15 são categorizadas, 
em razão do elevado número de pessoas que as falam e da tra¬ 
dição cultural de que são veículo, sendo 11 do grupo sanscritóide 
e as 4 restantes do grupo dravídico. 

Mas sempre são 15, e daí a complexidade do problema. Ora, 
os nacionalistas mais exaltados, os primeiros que gozaram as 
delícias da liberdade, nem sequer pensaram em tal assunto, ta¬ 
manha foi a embriaguez dos primeiros tempos. 

Como é natural, verificou-se logo grande reacção contra 
tudo que« cheirasse »a Inglês e o aspecto linguístico da questão 
não podia deixar de ser atingido, esquecendo-se, porém, os pró¬ 
prios Indianos de que, a par da expressão em Hindi «Jai Hind» 
(Viva a índia), slogan de liberdade, corria por toda a parte, es¬ 
crita em muros ou impressa em panfletos a expressão inglesa 
«quit índia». 

Houve, então, casos picarescos: alguns comerciantes recusa¬ 
ram-se a vender os artigos das suas lojas a quem se lhes diri¬ 
gisse a falar Inglês. Nem sequer respondiam às perguntas que 
lhes faziam ! 

Uma Associação de Benares, a Nagari Pracharini Sabha, 
proibiu aos seus membros o emprego de palavras inglesas nos 
discursos. Como, porém, o hábito inveterado não cedia facil¬ 
mente, para que o fossem perdendo, pouco a pouco, resolveram 
aplicar a multa de um ama ( 2 ) por cada palavra inglesa que 
qualquer dos seus membros empregasse nos discursos que ti¬ 
vesse de proferir. 

E os ataques à Língua Inglesa e o desejo de um completo 
abandono por parte dos exaltados nacionalistas iam continuando 
em ritmo crescente, até que ao Inglês — a proverbial desforra 
dos Ingleses! — chegou a ocasião propícia à sua vingança. 


1 

( s ) Moeda indiana eujo valor é—da rupia, A sua pronúncia é mnd, 
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Foi o caso que, logo nos primeiros tempos da proclamação 
da independência, os representantes de todas as Províncias ti¬ 
veram de se reunir para tratarem de assuntos da mais alta im¬ 
portância política. E... eis que surge o grande problema da Lín¬ 
gua em que haviam de comunicar as suas ideias, trocar as suas 
impressões, impor, enfim, as suas opiniões. Cada um sabia bem 
a Língua da sua Província, mas só alguns conheciam, a ponto 
de o compreenderem e de se fazer compreender, o Hindi ou o 
Hindustani, Língua que sobre as outras ganhou foros de oficial. 

Não viram então outro remédio senão adoptarem o Inglês, 
Língua franca sob o aspecto oficial, em que todos muito bem se 
exprimiam. ; 

Foi, porventura, a primeira prova iniludível, fria e calcula¬ 
da, que os grandes políticos tiveram acerca da dificuldade da 
unidade linguística da União Indiana, que cada vez se apresen¬ 
ta mais hipotética. 

Mas as provas continuaram bem reais e calculadas. A 
Comissão da Universidade, da presidência do Prof. Dr. Radha 
Krishna, depois de muita análise e ponderação, chegou à inevi¬ 
tável conclusão de que, pelo menos, durante 5 anos a Língua 
Inglesa deve manter-se como veículo do ensino superior. 

Falta saber até onde se estenderão esses 5 anos... ( s ). 

A própria Constituição Política da índia, redigida origi- 
nàriamente em Inglês, ao ser traduzida para Hindi e Urda, 
demonstrou aos políticos indianos a gravidade do problema 
linguístico, pois houve grandes dificuldades na obtenção do 
vocabulário técnico, segundo foi declarado pelo Presidente da 
Assembleia Constituinte da índia. 

Mais recentemente, verificou-se uma não menos grave de¬ 
silusão. O ‘Times of índia’, no seu número de 27 de Junho do 


( s ) Ê curioso notar que, ao rever este capítulo, acaba de me chegar 
às mãos o importante diário de Bombaim ‘THE BHARAT JYOTF, que 
no seu número de 7 de Agosto do corrente ano insere na primeira página 
a notícia da aprovação das bases apresentadas pelo Congresso Executivo, 
em que, além de muitas medidas de duvidosa eficiência, é ampliado para 
15 anos o prazo concedido à utilização oficial da Língua Inglesa em terri¬ 
tórios da União Indiana. 

É razão para se continuar a formular a dúvida; falta saber até onde 
se estenderão esse? 15 anos... 
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corrente ano (1949) inseriu uma notícia, que intitulou:« Sewrch 
for Hindi Words — U. P. Government 1 s plans», em que se diz 
que, tendo o Governo das Províncias Unidas, cujo vernáculo é 
o Hindi, resolvido adoptar na sua correspondência oficial o Hin¬ 
di, em substituição do Inglês, notou-se grande falta de termos 
legais e técnicos, ao pretender executar-se a ordem do Governo. 

Foi, então, encarregado o Prof. Dharmaveer, Special Qffi- 
cer da Secção oficial do Léxico, de organizar uma lista de 20.000 
vocábulos, reputados absolutamente indispensáveis para a cons¬ 
trução de expressões de carácter administrativo, forense e 
técnico. 

Assistido por um grupo de 12 Linguistas célebres, o Pro¬ 
fessor Dharmaveer não encontrou senão 5.000 vocábulos que 
pudessem ser compreendidos pelo povo! 

"k 

Além deste aspecto do problema linguístico, já de si tão 
complexo, surge outra face, com muitas e novas dificuldades, 
quais sejam as inevitáveis relações culturais de carácter inter¬ 
nacional que a União Indiana terá de promover e manter, se 
quiser, de facto, girar na órbita do mundo civilizado. 

A índia é proprietária de uma civilização antiquíssima, 
que nas priscas eras brilhou em todo o seu esplendor, criando 
obras literárias admiráveis que reflectem nitidamente as preo¬ 
cupações filosóficas, morais e sociais da alma hindu, imersa no 
seu embriagador Sonho de milénios, religiosamente conservado 
e alimentado pelos Prndits, Gurus, Rishis e até Yoguis . 

O que depois deste período de esplendor cultural se passou 
na índia é de todos sobejamente conhecido: lutas fratricidas, 
invasões de povos militarmente mais fortes, constantes rivali¬ 
dades entre os vários Estados, enfim, um conjunto de circuns¬ 
tâncias de ordem política que, aliadas ao fraco poder de reacção 
do povo hindu, foram obscurecendo aquele «Sol» arcaico, a ponto 
de quase o apagar, pois a tão celebrada Cultura hindu é hoje 
uma Cultura morta, de museu, chamemos-lhe assim, em razão 
da enorme distância que vai dos nossos buliçosos dias, mecâ¬ 
nicos e materialistas, em que impera uma tão diferente menta¬ 
lidade, até aos remotos tempos em que floresceu a Cultura vé- 
dico-bramânica. 
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«Fraco poder de reacção do povo hindu» — escrevi eu atrás. 

Mas, em contrapartida, é preciso ter em linha de conta a 
acentuada propensão desse povo para o conservantismo, ten¬ 
dência tão forte e dominante que, a despeito dos repetidos con¬ 
tactos com povos diferentes, os fez encerrar no seu hinduismo 
tão fechado, como fechadas são, entre si, as castas que eles pró¬ 
prios criaram. 

Nisto é o povo hindu de uma perseverança incomparável. 

Hoje, em pleno Século XX, os mais extremistas acalentam 
a ideia de «reindianizar» a índia em todos os aspectos, desde o 
religioso ao científico, chegando o imperativo dessa ideia a ter 
como resultado o repugnante assassínio de Gandhi. 

Na verdade, a bala que fez baquear o pai da Independência 
indiana foi disparada por um extremista dominado pela ânsia 
da «reindianização» da índia, que via no ideal gandhiano de 
tolerância e não-violência um forte obstáculo à realização da 
sua ideia. 

Para tais extremistas a Língua, por excelência, que deveria 
ser adoptada como oficial seria, naturalmente, o Sânscrito, se 
fosse uma Língua corrente e falada na índia. Mas — ai deles! 
__ o Sânscrito é hoje apenas estudado pelos eruditos e usado em 
fórmulas rituais pelos botos (*) que o papagueiam sem o com¬ 
preenderem. 

i óbvio acentuar que essa clausura da Mia pela índia só 
prejudicará a grande e jovem nação que tão necessitada está de 
relações internacionais. 

Cai a propósito fazer referência a um outro aspecto do pro¬ 
blema linguístico da índia: a escrita, quer dizer, os caracteres 
que devem ser usados. 

Muito se tem discutido a tal respeito. Uns, os mais inter- 
mciomMm los, pugnam pela adopçSo dos caracteres latinos. 
Estão neste campo os célebres políticos irmos Bose e o pre-ci- 
tado Professor Dr. Suniti Kumar. Gandhi, em virtude de^ algu¬ 
mas dificuldades de ordem fonética, opinava pela utilização das 
duas espécies de escrita: romanizada e devanagárica. Nehru, 
seguindo na esteira do Mestre, mostra-se da mesma opmiao. 

Outros, porém, defendem a escrita tradicional em caracte- 


(*) Sacerdotes hindus. 
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res devanagáricos e, em abono da razão da sua preferência, adu¬ 
zem o facto de esses caracteres reproduzirem mais fielmente a 
fonética das Línguas indianas. 

Talvez tenham razão. A verdade, porém, é que o rigor que 
perfilham para a representação fiel da fonética por meio dos 
caracteres devanagáricos há-de, fatalmente, prejudicar a ex¬ 
pansão internacional de qualquer Língua indiana. O alfabeto 
nagari ou Deva-nagari, com as suas 50 letras, sendo 16 vogais 
e 84 consoantes, em todas as suas combinações requer, pelo 
menos, 450 tipos de impressão separados. 

Daí o erudito professor Dr. Kumar, admitir que: «The 
strictly alphabetical principie and application of the Roman 
script and the simple shapes of its letters are a great recommen- 
dation for it vis-a-vis the Nagari», notando, porém, que: «We 
have to take of the Roman script in its original application in 
the strictly phonetic ortography of Latin and italian, not in the 
complex, irregular and unscientific spelling of modem English». 

Em conclusão, afirma o douto e clarividente Professor que 
a Língua Nacional da índia deve ser o Hindi ou Hindustani 
simplificado, escrito em caracteres romanos modificados, acen¬ 
tuando que a romanização parece ser o ponto vital do pro¬ 
blema ( 6 ). 

Com efçito, nos nossos dias, dominados por um pragmatis¬ 
mo em que se pretende sempre o mais simples, quem procurará 
aprender uma Língua indiana por simples desporto cultural, 
se lhe impuserem, irremediavelmente, a difícil tarefa de lidar 
com os caracteres devanagáricos tão diferentes dos latinos? 

Exceptuando os devotados ao estudo da Cultura indiana, 
os vulgarmente chamados orientalistas, que são raros, tenho 
fundadas razões para crer que poucos estrangeiros se sujeita¬ 
rão à aprendizagem de qualquer Língua indiana escrita em ca¬ 
racteres que em nada se assemelham àqueles com que estão 
habituados a lidar. 

Acerca do magno problema linguístico da índia muitos ar¬ 
tigos se escreveram já, muitas razões se expuseram, muitos 
argumentos se apresentaram. E, todavia, tal problema mostra- 
-se cada vez mais candente e momentoso. 


(') Do citado livro: 'Lmgmges and the binguistic Problem’, 
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Foi já adoptado o Hindustmi como Língua oficial da União 
Indiana, é certo, mas a almejada unidade linguística começou a 
tomar-se um sonho vago perante as inúmeras dificuldades, que 
obstam à sua efectivação. 

Depois, até com as Línguas querem fazer política... e al¬ 
guns responsáveis opinaram que a divisão do território da 
União Indiana devia ser feita à base da Língua de cada região, 
quer dizer, deviam ser criadas Províncias linguísticas, cada qual 
com a sua Universidade própria que seria a depositária e fiel 
guardadora da herança do passado e a firme e leal continuadora 
da tradição peculiar a cada uma delas. 

E, atendendo à propensão do povo indiano para a manu¬ 
tenção da herança dos antepassados e para a defesa, a todo o 
custo, da sua tradição, poderemos, agora, calcular como essas 
Universidades se fechariam no âmbito restrito da sua Cultura 
especial, traindo assim, não só o verdadeiro significado de Uni¬ 
versidade, mas—o que seria mais perigoso para a índia! — 
também o próprio ideal da unidade política. 

E esses extremistas, defensores acérrimos da Cultura pu¬ 
ramente indiana, nem sequer compreendem, na sua cegueira 
política, que a índia, assim ensimesmada, não poderá caminhar 
ao lado das outras nações abertas a todo o Mundo, já porque as 
várias Províncias indianas não procurarão, decerto, em grande 
escala, a comunhão da Cultura universalista, já porque seria 
difícil a qualquer Universidade estrangeira manter relações cul¬ 
turais com tantas e tão variadas Universidades indianas, cada 
uma com a sua Língua complicada e com a sua Cultura de 
carácter provincial e, por isso mesmo, mais ou menos restrita. 

Mas há quem encare este complexo problema de modo mais 
racional. De entre os vários artigos que li acerca deste assunto, 
respiguei um, publicado na ‘Foz da índia’ de Margão, e assina¬ 
do pelo pseudónimo « Professor Y». 

Intitula-se o referido artigo: «De caminho a uma Babelh. 
O articulista, depois de prever que o choque violento das opi¬ 
niões desencontradas «transportado para o campo da realidade 
social terá efeitos mais catastróficos do que a tragédia que se 
desenrola em Punjab ou Kashmir», faz esta afirmação plena 
de bom-senso: 
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«A índia, que tem um papel importantíssimo a desempe¬ 
nhar no futuro da Humanidade, não pode esquecer-se de que 
qualquer atitude sua tendente a isolar-se do resto do mundo, in¬ 
fluirá fatalmente na manutenção do equilíbrio moral e físico 
da vida humana... 

Qual é a Língua que a índia vai adoptar como Língua ofi¬ 
cial, e servir.de base para o levantamento do seu eu nacional? 

Não basta dizer só que será o Hindi. É preciso que essa Lín¬ 
gua seja aproveitada como o veículo necessário para a circula¬ 
ção das suas criações espirituais, desde o planalto de Karakorum 
a Camorím, desde Karachi ao delta do Ganges, tendo sempre 
em vista que com o andar dos tempos seja a única a gozar des¬ 
sa primazia. 

Admitindo que o Hindi será uma Língua em que quase todo 
o indiano se exprimirá lançando as bases do novo estádio da sua 
marcha progressiva, polarizando toda a sua riqueza espiritual 
vasada em novos moldes, não se pode admitir que só isso é bas¬ 
tante para o seu bem-estar». 

E numa clara visão da imperiosa necessidade da comunhão 
cultural dos povos civilizados, o articulista continua: 

<<É que em grande parte a sua vida interna se deixará in¬ 
fluenciar pela vida de outras nações com as quais terá de entrar 
em uma simbiose necessária para a manutenção do justo equi¬ 
líbrio e intercâmbio cultural entre os diferentes valores univer¬ 
sais que se forem criando... 

Que vai fazer, a índia? 

Pouco, segundo a minha opinião, que possa facilitar a 
marcha dos seus negócios internos ou externos... 

A divisão da Península em províncias linguísticas irá pre¬ 
judicar a unidade nacional, tendo em vista que a Língua é o 
repositório de tradições, usos, costumes e, ainda em certos ca¬ 
sos, de grupos étnicos diferentes... 

As universidades estrangeiras que forçosamente terão de 
incluir no seu curnmlum uma Língua indiana, ver-se-ão às 
aranhas». 

E o autor do artigo remata as suas considerações, com esta 
afirmação inequívoca e sensata: «Enfim, a presente posição 
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que a índia ocupa no concerto das Nações e mesmo a sua uni¬ 
dade nacional que, através da Língua Inglesa, se manteve até 
hoje, ver-se-á fraquejar nas suas bases. 

Pois, diga-se a verdade, o que manteve uma unidade, de 
Norte a Sul, de Este a Oeste, do continente indiano, sob o ponto 
de vista intelectual, foi a Língua Inglesa». 

Eis, a traços ligeiros, o quadro do complicado problema 
linguístico que empolga a recente nação indiana e de cuja reso¬ 
lução, sensata, clarividente, ou levada a efeito ao sabor de pai¬ 
xões ruinosas, dependerá, respectivamente, o êxito de um pro¬ 
gresso cultural pari pmu com as outras nações mais civiliza¬ 
das, que não se comprazem em esperar, ou a tradicional clausura 
e o exagerado namoro a um passado culto, mas extemporâneo, 
que o mesmo é dizer a ingrata e vil modorra intelectual em que 
tem vivido imerso o gigantesco potencial humano da imensa Pe¬ 
nínsula Hindustânica. 





II 


QUE PAPEL CABERÁ l LÍNGUA PORTUGUESA? 


E no desempenho desta contradança linguística em que 
entra forçosamente em jogo um sem-número de Línguas, Dia» 
leetos e sub-Dialectos, qual será o papel que caberá à Língua 
Portuguesa? 1 

* 

Ainda as últimas marteladas soavam nos madeiramentos 
das caravelas que haviam de sulcar os mares em demanda de 
«novos Mundos» que era mister descobrir, e já um contingente 
de pessoas de várias categorias se aprestava para nelas embar¬ 
car, a fim de dar realização ao sonho que fazia vibrar Portugal 
inteiro, sonho que era, afinal, o maravilhoso subconsciente do 
seu sentido da Vida, a nobre e ecuménica missão que lhe cum¬ 
pria desempenhar no vasto panorama da História Universal. 

E, por isso que a cumpriu, conseguiu lograr as páginas 
mais brilhantes e valiosas de toda a História Moderna. 

Lá ia o Cwpitão, personalidade multiforme, admirável tipo 
de homo univmalis, misto de guerreiro indomável e diplomata 
perfeito; lá ia o Cronista apto a relatar tudo quanto constituísse 
novidade e, ào mesmo tempo, servisse de testemunho histórico 
dos factos sucedidos durante a ousada empresa; lá ia o Clérigo 
de cruz alçada preparado para derramar a luz dos Evangelhos 
naqueles espíritos em que remavam as trevas; lá ia, enfim, o 
Soldado desconhecido sempre pronto aos maiores sacrifícios sob 
o influxo de uma disciplina e obediência incondicionais (*) lu¬ 
tando pela Pátria distante, que na ingente tarefa dos Descobri¬ 
mentos transcendia o curto raio de acção dos seus interesses 
próprios, uma vez que os frutos do seu esforço heróico haviam 


(*) Pois que nenhum trabalho grande os tira 
Daquela portuguesa alta excelência 
De lealdade firme e obediência, 

(Camões, Vs Lusiadas’, V — 72) 
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de servir maravilhosamente os interesses da Civilização Uni¬ 
versal. 

E, para completar esta simbiose admirável, é forçoso dizer 
que em cada nau que partia flagrava bem palpitante um pedaço 
da alma da Pátria. Desta guisa o esforço valoroso e o tesouro 
sentimental tão peculiar à alma portuguesa, davam-se, har¬ 
moniosamente, as mãos, definindo e justificando em suma, a 
expansão considerável do Mundo Português, 

E toda essa maravilhosa gama de sentimentos, que era mis¬ 
ter expandir, teve a dita de ser traduzida pela Língua Portu¬ 
guesa na sua fase clássica. 

Tivesse sido possível a gloriosa empresa dos Descobrimen¬ 
tos na Idade Média, em que o « Português »primitivo não se en¬ 
contrava ainda consolidado e os cronistas se viam amarrados 
ao drama proveniente do reduzido número de vocábulos de que 
o recente Idioma dispunha, e o destino histórico da Língua Por¬ 
tuguesa seria, irremediavelmente, outro. 

Quem sabe? & bem natural, até, que no Brasil, por exemplo, 
o Português medieval tivesse evoluído de modo tão diferente, 
que fôssemos forçados a reconhecer razão aos Brasileiros recal¬ 
citrantes que teimam em reivindicar para o Idioma que falam 
a designação de «Língua Brasileira..,». 

Mas assim consolidado no seu arcaboiço bem desenvolvido, 
qual se verifica já em Gil Vicente, genial intérprete da lin¬ 
guagem peculiar a cada classe social, a Língua Portuguesa foi 
transplantando vergônteas onde quer que chegassem as lusas 
caravelas. E essas vergônteas constituíam uma síntese curiosa 
dos cambiantes da Língua: era o falar corrente e despreocupa¬ 
do do soldado sem cultura, representante do Português vulgar; 
era a linguagem aliciante, mais perfeita e erudita, do clérigo 
que catequiza; eram, enfim, a. fala e a escrita dos cronistas e 
capitães, cultos à maneira da época, recheados de ciência e cal» 
deados pela mestra e sábia experiência, de olhos atentos à no¬ 
vidade que os embriagava e de que, com certa razão, se ufa¬ 
navam: 

Se os antigos Filósofos, que andaram 
Tantas terras por ver segredos delas, 

As maravilhas que eu passei, passaram, 

A tão diversos ventos dando as velas! 

Que grandes escrituras qm deixaram! 
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Que influição de signos e de estrelas! 

Que estranhezas, que grandes qualidades! 

E tudo, sem mentir, puras verdades ( 6 ). 

Exceptuando a vastidão imensa das terras do Brasil, o 
Oriente foi nos Séculos XVI, XVII e XVIII, o maior receptáculo 
da Língua Portuguesa. 

Desde o Cabo da Boa Esperança às costas da China, in¬ 
cluindo ilhas e arquipélagos, o Português desempenhou um pa¬ 
pel preponderante, servindo de elo de comunicação, não só entre 
os diversos povos europeus, como também entre alguns povos 
comerciantes que, embora indígenas daquelas paragens, tinham, 
contudo, Idiomas bem diferentes. 

Tal como nos últimos tempos sucedia com o Inglês, a apren¬ 
dizagem do Português, como Língua franca, era então indispen¬ 
sável a quem quisesse estabelecer-se ou, simplesmente, viajar 
por aquelas paragens orientais. 

Deste modo a Língua Portuguesa logrou uma difusão con¬ 
siderável, cuja medida podemos averiguar e admirar na valio- 
síssima obra do insigne Professor, da Faculdade de Letras de 
Lisboa, Dr. David Lopes, intitulada: 

«A Expansão da Língua Portuguesa no Oriente nos Sé¬ 
culos XVI, XVII e XVIII». 

No que tange à índia essa extraordinária expansão expli¬ 
ca-se e justifica-se, se tivermos em linha de conta a preocupação 
do povo português em colonizar as terras do Oriente. Tenham-se 
em consideração os inúmeros núcleos de domiciliação da Grei 
disseminados por todo esse vasto subcontinente indiano, e que 
eram, por assim dizer, um arremdo do empolgante Sonho do 
grande Albuquerque, e a explicação surgirá clara e convincente. 
Cochim, o primeiro berço da domiciliação portuguesa na índia; 
Goa, Baçaim, cujo esplendor e fidalguia pretendiam rivalizar 
em Goa, arreando-se com a altissonante e pretensiosa designa¬ 
ção de« Corte do Norte»; Chaul, Dio, Ceilão e, mais tarde, Da¬ 
mão, para não fazer referência a outros núcleos menos impor¬ 
tantes, atestam, suficientemente, a razão da fixação da Língua 
Portuguesa em terras indianas. 

A expansão do Português na índia foi brilhante e exausti- 


(«) Camões — ‘Os Lusíadas’, V—23. 
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vamente estudada por Monsenhor Sebastião Eodolfo Dalgado 
nos seus diversos e valiosos livros. Esse ilustre Filólogo, na Jw- 
trodução à sua obra ' Influência do Vocabulário Português em 
Línguas asiáticas 1 , escreve estas palavras acerca da preponde¬ 
rância da nossa Língua nas terras do Oriente durante as pri¬ 
meiras centúrias que se seguiram aos Descobrimentos: 

«Ê pasmosa a expansão que o Português teve na Ásia nos 
séculos passados. A história dos descobrimentos e das conquis¬ 
tas portuguesas, diz muito bem, e prova-o com muita erudição, 
o Dr. Schuchardt, é também em geral a história da propagação 
da Língua Portuguesa. E pode-se acrescentar: a história da 
evangelização portuguesa é ígualmente, até certo grau, a his¬ 
tória da difusão do Idioma português. 

Considerava-se então que o Português era a Língua cristã 
por excelência e um indício da Cultura europeia. 

Falava-se Português, puro ou crioulizado, por toda a fhdia, 
na Malásia, em Pegu, no Bramá, em Ceilão, em Tonquim, na 
Cochinchina, na China, em Comorão da Pérsia, em Bassorá 
da Turquia, em Meca da Arábia. E falavam-no, não somente 
os Portugueses e os descendentes, mas hindus, maometanos, 
judeus, malaios e os próprios europeus doutras nacionalidades 
entre si e com os indígenas. Era, pois, por longo tempo a Lín¬ 
gua franca do Oriente». 

Mas a seguir o erudito orientalista faz referência à posição 
já bastante precária do Português no Oriente em relação ao seu 
tempo (1918): 

«É verdade que o Português já não tem tamanha extensão 
e está agora muito circunscrito. Cessou de ser Língua franca; e 
os crioulos, uns estão extintos, outros agonizam, outros talvez, 
pelo perpassar de séculos, venham a desaparecer. Mas quando, 
porventura, o Português não for falado no Oriente, os vocábulos 
da bela Língua de Camões, adoptados e naturalizados em uma 
centena dos Idiomas vernáculos, não perecerão jamais, mas per¬ 
durarão juntamente com os mesmos Idiomas e serão, na sua 
linguagem eloquente, um monumento vivo e constante da domi¬ 
nação portuguesa» ( 7 ). 

( T ) ‘hfkênda do Vocabulário Português m Línguas asióMcm’. In¬ 
trodução-XX. 
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Que dizer, agora, da actual situação do Português na 
índia? 

Teremos, em primeiro lugar, de reconhecer que o seu em¬ 
prego corrente nas terras da União Indiana cessou completa¬ 
mente. Com efeito, só os emigrantes goeses, entre si, de vez em 
quando, resolvem comunicar em Português. De vez em quando, 
é preciso acentuar, porque o Idioma que eles usam de preferên¬ 
cia é o Concanim, ou o Inglês, se se trata de gente um tanto ou 
quanto mais culta. 

Há, é claro, simpáticas excepções, pois alguns emigrantes 
de tal modo gostam da nossa Língua, que determinam que em 
suas casas seja usada, em família, a Língua Portuguesa. Du¬ 
rante a minha permanência na índia eu próprio tive ocasião de 
verificar algumas dessas dignificantes excepções. Em Poona, 
por exemplo, travei conhecimento com um médico dentista goês 
que se havia estabelecido naquela grande cidade, centro por ex¬ 
celência da Língua Marata, e onde o Inglês é correntíssimo, prin¬ 
cipalmente em virtude da última guerra, que fizera de Poona 
uma grande zona militar de tropas inglesas e americanas. A 
verdade é que, não obstante os seus 25 anos cie ausência de Goa, 
esse senhor falava tão correcta e eufònicamente o Português, 
que, estudioso desses assuntos, não resisti à tentação de lhe pe¬ 
dir explicação do facto que tão gratamente eu próprio verifi¬ 
cava. Elucidou-me, então, o senhor que, desde que se estabele¬ 
cera em Poona, exigira sempre que em sua casa a família falasse 
o Português . Deste modo, à medida que os filhos foram cres¬ 
cendo e se foram formando na Universidade, conseguiu que eles 
aprendessem, ao mesmo tempo que o Inglês, indispensável aos 
estudos, o Português, pelo grande amor do seu pai à Língua 
Portuguesa. E acrescentou, ufano: «E olhe que os meus,filhos 
falam Português tão bem como eu!» Mas casos destes são ra¬ 
ros, e constituem, por isso mesmo, gratas excepções. 

Não me consta que haja qualquer terra da União Indiana, 
entre aquelas onde outrora se falou Português puro ou criou¬ 
lizado, que mantenha actualmente o nosso Idioma. Até mesmo 
a imensa Bombaim, a cidade mais poliglota do Mundo, parece 
ter sepultado para sempre o uso diário do patois português. Os 
próprios Goeses que lá residem (exceptuando os tais casos ra¬ 
ros), se têm nomes portugueses, apressam-se a. inglesá-los, 
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roubando-lhes a feição portuguesa. Se se' trata do nome bem 
português Álvaro de Sousa ou de Sá; por exemplo, vêmo-lo mas¬ 
carado à inglesa em Álvaro D*Sousa ou' D’Sá,; o nosso simpático, 
despretensioso e popular Dias teve de se despojar do meigo e 
suave som i para o sobrecarregarem, em contrapartida, com 
uma pesada roupagem inglesa Daias, que o desfigura por com¬ 
pleto; depois, quase todo o João é John e quase todo o Francisco 
é Franis ou Frank 

Em Ceilão, onde, outrora, o Português tanto se difundiu, é 
já raríssimo hoje encontrar-se alguém'que o use, 

Restam-nos, pois, as terras que constituem o Estado da‘ ín¬ 
dia Portuguesa, cuja Língua oficial é o Português. 

Em Dio e Damão teve largo uso o Dialecto indo-português 
do Norte, que se vai extinguindo cada vez mais, cedendo qüase 
inteiro lugar ao Guzemte, que é a principal Língua indiana des¬ 
sas regiões. 

t curiosíssimo esse Dialecto, não só como elemento' de¬ 
monstrativo de como as classes incultas das chamadas Praças 
do Norte) (Damão e Dio) se serviam delè em larga escala, per¬ 
filhando-o quase como próprio, maS ainda porque patenteia 
certos vocábulos e construções que sempre foram do agrado do 
povo indiano, uma vez que ainda hoje se mantêm no Português 
da índia, quer seja usado pelo povo, quer seja falado pela classe 
culta. 

Com algumas alterações, que não podem deixar de se ve¬ 
rificar, quando uma Língua é, por assim dizer, enxertada como 
neste caso foi, o Dialecto indo-português do Norte pode dizer-se 
que é idêntico em todas as terras em que é usado. 

Trata-se de uma corrupção bem acentuada do Português, 
sob todos os aspectos. No que se refere à Fonética é certo que 
às vogais e às consoantes é atribuída, mais oü menos, a mesma 
pronúncia, mas a corrupção nota-se abertamente ná eliminação 
de todos os sons mudos em posição final, quer vogais, quer con¬ 
soantes. 

Ex, senhar por senhora; par por para; caz por casa; filh 
por filho ou filha (em virtude da confusão que a igualdade da 
pronúncia provoca, quando querem distinguir o género dizem 
filh rrnch se é rapaz, e filh fem se é rapariga. Outras vezes, po¬ 
rém, a dificuldade é resolvida pelo emprego do diminutivo: 


noiv significa noivo, enquanto noivinh quer dizer noiva); doi 
por dois (em algumas terras dizem doz ); mai por mais; trei 
por três (também se ouve ireis ) ; passá por passar; servi por 
^ servir; comê por comer; etc. 

í:' A propensão para a eliminação dos sons finais não se lími- 

|jj ta à queda de uma só letra, pois, às vezes, a apócope atinge gru- 

j ! ! pos de sons, não só em virtude da lei do menor esforço, mas 

IJ também porque, naturalmente, lhes soa mais agradàvelmente 

ao ouvido a pronúncia das palavras isenta daquela sobrecarga 
dos sons mudos. Ex.: benefís por benefício; extraordinar por 
extraordinário; misericórd por misericórdia; dent por dentro; 
arb ou arvr por árvore; palav por palavra; ag por água; mm 
por música; cam ou camr por Câmara, etc. 

Além disso, certos sons iniciais são absolutamente omitidos: 

Ex.: ta por está; bobra por abóbora; borrecid por abor¬ 
recido; cabá por acabar; óss por você, etc. 

Quanto à corrupção verificada em óss, é preciso dizer que 
em todo o Português da índia há uma forte tendência, ou para 
omitir o v, ou para o transformar no som u. É vulgar ouvir-se 
’ um Indiano, mesmo culto, pronunciar ucê em vez de você. Em 
situação de ênclise também se ouve muitas vezes apenas a pro¬ 
núncia final cê. 

A mudança do som v em u, embora colocado no meio do 
vocábulo, exerce forte atracção nos Indianos, pois é corrente 
ouvir-se le(u)mtar em vez de levantar, le(u)ar em vez de levar, 
sendo, muito sumida a pronúncia do u. No Dialecto de Damão 
até dizem palau em vez de palavra. 

Convém, no entanto, dizer que em alguns vocábulos do Por- 
tuguês da índia o som v mantém-se inalterável, não obstante o 
I intenso uso que deles fazem. Estão neste caso: a palavra várzea 

que no Português crioulizado tomou a forma varj ou varz; vinh 
i por vkho; virj por virgem; vigar por vigário; etc. 

A corrupção é bem manifesta não só no aspecto fonético, 
mas também, e não em menor escala, no morfológico e sintáctico. 

Em suma: certas transformações fonéticas, a confusão dos 
géneros e do número, a quase completa omissão do artigo defi¬ 
nido e o uso limitadíssimo do artigo indefinido, aliás reduzido à 
única forma um, quer se trate de masculino, feminino, singular 
ou plural; a irregularidade da conjugação verbal e as constru- 
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ções sintácticas ao sabor da influência idiomática das Línguas 
indianas adulteraram acentuadamente o Português, transfor¬ 
mando-o no Dialecto que outrora se falou em várias terras da 
índia e que actualmente, se fala ainda, mas em escala muito 
reduzida, em Damão e Dio. 

Atentemos nestes três breves exemplos do Português dia- 
lectal do Norte: 

A senhar da par me licenç pra vai caz minh filh tâ corp 
nu prest? (A senhora dá-me licença para ir a minha casa, por¬ 
que o meu filho está doente?) 

Eu tem contam por óss um chistoz Hstor, (Eu vou contar 
a você uma história engraçada). 

Mim mãe tin faliou quand tinh piquinin, (Minha mãe tinha 
falecido, quando eu era pequeno). 

Mas, para se fazer uma ideia de conjunto da corrupção des¬ 
se Português, apreciemos o trecho da Parábola do filho pródigo 
na sua variante do crioulo de Damão, transcrito do mencionado 
opúsculo da autoria do erudito orientalista, Monsenhor Sebas¬ 
tião Rodolfo Dalgado, intitulado Dialecto indo-português do 
Norte (Separata da ‘Revista Imitam', vol. IX, fase. 1 e 2): 

«Um hom’ tinh doi filh. 

Ja faló pa su pai aquêll mai piquininf qui dá cá su quião 
que tá pertence a êll. E êll já repartiu pa tud doi filh tud 
qmnt tinh. 

Dupoi de passâ algum temp fez um imhrui de tud su fat 
aquêll rapaz piquinin, e já foi ficá nun terr bastat lonj e es- 
tmnh, e alli já deu cáb de tud, e já ficò bastant miserav, e foi 
servi um sinhor pa guardâ pôre. 

No mei de mat de&ert tinh sentind muit fom’ e queri comer 
de mesm comid de pôre, mas nem daquêll achav e tava morrend. 

E assim nest estdd comêçô lembra de caz de su pai, ond 
tud ê fartur, ond tud eriad tinh bastant pa comê, e éll agor tinh 
morrend de pwr fom! 

Fico bastmt rependid de su conduct, e log ja resolve voltá 
caz de su pai pa pedi perdão . 

Começô caminhâ pa caz, e su pai, quand ulhô de lonj e 
conheceu su filh, saiu diant com muit pressad, e com grmd 
amor abraço e bijô su filh. 
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E ês filh butou injoelh no su pê; e falou pa su pai que êll 
tinh fêt grand peccad e tinh perdid o nom' de filh, e queri fica 
caz com' eriad, 

Log su pai deu vesti fat ric, butou anel de grernd valor na 
ded, deu calça sapaí 

i Mando depoi matâ um boizinh e fez grand fess pa chegad 
de su filh, que êll tinh dad pa mort. 

Quand butô mêz . su filh grand vêu de varj e ficô muit 
zangad, par qui su pai fez tamanh fess pa su filh piquinin, e 
nan queri entrá dentr de caz, e su pá vêu buscá par êll 

E su filh fez grand sentiment, falan' que nenhum di deu a 
êll um cábritinh pa cumê-com su umig, saben’ que ê su filh 
obedient, 

E agor que chegô su filh que deu cáb de tud na vid estra- 
gàd, deu com nos bóizinh que nós tinh. 

'! Antão su pai fálô qui, filh você tá ficá commig e tud nos 
bem é por óss. 

E m irmão Unha perdid, e agor ê bom que nós fique con¬ 
tentei parqui que êlle já vêu voltad .» 

' Eis um texto exemplificante do Dialecto hdo-Português 
do Norte que pode, afinal, representar todo o falar português 
corrupto da índia, tal é a semelhança das principais caracterís¬ 
ticas entre os vários Dialectos. 

Basta uma análise, embora rápida, para termos de con¬ 
cordar que d Português sofreu aqui alterações bem vincadas. 

É, porém, curioso notar que, não obstante a forte adulte¬ 
ração de ordem fonética, morfológica e sintáctica que o Portu¬ 
guês aí sofreu, não é necessário grande esforço para se apreen¬ 
der completamente o sentido do texto. 

Resta-nos, agora, falar do Português em Goa. 

Logo nos primeiros tempos da tomada de Goa pelo grande 
Albuquerque, houve da parte dos Portugueses um forte desejo 
de introduzirem a Língua Portuguesa nas terras de Adil Khan. 
Foram bastante prometedoras as primeiras tentativas. 

. Os religiosos lançaram-se, com todo o ânimo, à tarefa assaz 
difícil, de procurarem desarraigar das terras de Goa a Língua 
vernácula, o Goncanim, para implantarem, como Língua geral, 


o 
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A empresa, como disse, prometia êxito, naturalmente au¬ 
xiliada pelas cordiais relações entre os Portugueses e os abo¬ 
rígenes. 

Eram fortes os laços de amizade entre os naturais e os con¬ 
quistadores que gozavam ainda da auréola e simpatia que lhes 
conferia a circunstância propícia de serem considerados, de 
facto, os libertadores de Goa do odioso jugo dos Moiros de 
Adil lihan, 

A comprovar essa primitiva fácil difusão do Português em 
Goa existe uma carta inédita do Pe. Luís Froes, em que esse 
religioso regista o facto de os brâmanes (classe culta), conver¬ 
tidos ao Cristianismo, de Divar (actual Ilha da Piedade) fala¬ 
rem já nessa época o Português . 

Por outro lado, tal como sucedia em Portugal a respeito 
do Oriente, notava-se através de toda a Costa do Malabar um 
natural frémito de curiosidade acerca das terras do Ocidente 
europeu, príncipalmente do país que tinha homens tão arroja¬ 
dos, que se aventuravam, por caminhos duvidosos e nunca de¬ 
vassados, a cumprir a vontade de seu Rei, muito venturoso, de¬ 
certo, pois tinha a servi-lo vassalos assim obedientes. 

E o intercâmbio cultural entre Portugal e a índia, quiçá 
movido pela grande curiosidade de ambas as partes, era tão 
intencional, que, segundo se lê em Damião de Góis (‘Crónica 
de D. Manuel edição de 1926, parte II, pág. 34), o Samorim 
de Calicut mandou a Lisboa, em 1514, um enviado «para andar 
na corte & aprender ho modo delia, & a lingua Portuguesa ». 

Esse enviado do Samorim converteu-se ao Cristianismo e 
foi baptizado com o nome de D, João da Cruz, tendo regressado 
à índia em 1518. 

Entre os primeiros Goeses que foram a Portugal figuram 
um ourives, Raulu Gfiatim e um brâmane chamado Crisna Sinai 

O primeiro, Raulu Chatim , foi para Portugal em 1518, fez 
várias obras de oiro no estilo indiano para o Rei D. Manuel e 
regressou a Goa, com muitas mercês, em 1522. O segundo, Cris¬ 
na Simi , que manteve relações muito amistosas com Afonso de 
Albuquerque, encontrava-se em Lisboa em 1520. O Rei Ventu¬ 
roso concedeu-lhe, também, muitas mercês. 

Em algumas cartas que estes dois Goeses escreveram, além 
dos respectivos nomes em caracteres canarezes em que era es¬ 
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crito, então, o Concanim, vê-se a assinatura de ambos em ca¬ 
racteres romanos, facto que leva a supor que tivessem estudado 
bem o Português . 

E a simpatia pela nossa Língua subia a ponto de os reis 
de Cochim se corresponderem muitas vezes em Português com 
os vice-reis, governadores e fidalgos de Goa, honrando-se muito 
em chamarem «irmão» ao rei de Portugal. 

O último rei de Cochim, Codorna , cuja fidelidade à Nação 
portuguesa foi notável nas lutas contra os Holandeses, ao ser 
por estes interrogado da razão por que não queria pactuar com 
eles tomando-se seu aliado, «lhe respondeu que o não havia de 
ser, enquanto houvesse no Mundo Portugueses». (‘Livro das 
Monções do Reino’, Monção n.° 30, Fls. 83). 

Durante a sua estada na índia, o erudito naturalista Gar¬ 
cia de Orta teve ensejo de ensinar a Língua Portuguesa ao 
príncipe herdeiro de Nmmxôca, conforme ele próprio declara 
nos Colóquios dos Simples e Drogas (XXXVI). 

Assim foi recebida, com simpatia quase geral, a «portu¬ 
guês casta linguagem »nas terras indianas. 

Com simpatia quase geral, digo bem, porque, como foi re¬ 
conhecido, nenhum outro povo europeu que se estabeleceu por 
essa altura na índia, qual, por exemplo, o holandês, conseguiu, 
já não digo fixar a própria Língua, mas, pelo menos, deixar 
tantos vestígios idiomáticos nas Línguas dos naturais, como o 
povo português. 

Embora isolados, sem qualquer outra função que não seja 
meramente vocabular, ouvem-se ainda hoje palavras de origem 
portuguesa em muitas terras da índia, como fazendo parte do 
vocabulário corrente. Não me quero referir a Ceilão, onde se 
emprega um bom contingente de palavras da nossa Língua, 
prinçipalmente de carácter religioso, mas em muitas outras re¬ 
giões onde se estabeleceram núcleos de domiciliação portuguesa. 

Numa estação de caminho de ferro no interior da índia, 
próximo de Poona, entre a algaraviada, resultante da pronún¬ 
cia da Língua local à mistura com mau Inglês, ouvi distinta- 
mente a palavra Moçambi isolada na frase ; moçambi, moçambi, 
ek anu ek (laranjas, laranjas, um anna cada) ( 8 ). 

(») Moçambi por Moçambique. • Vid. nota (2), referência a mm, 
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Voltando, porém, ao caso de Goa, é curioso verificar que, 
enquanto nas outras terras onde os nossos antepassados se fixa¬ 
ram, formando núcleos de domiciliação, o Português se difun¬ 
diu, embora sob a variante crioulizada, constituindo, por assim 
dizer, a verdadeira Língua corrente dessas populações em detri¬ 
mento das respectivas Línguas vernáculas, pelo contrário, em 
Goa nunca o Português conseguiu alcançar um domínio tão efi¬ 
ciente sobre a Língua da terra, que obstasse ao uso contínuo do 
Concanm, príncipalmente por parte da grande mássa das clas¬ 
ses incultas. 

Na verdade, o Português é ignorado, quase em absoluto, 
pela população inculta de Goa, que, a despeito do longo e per¬ 
manente contacto de quatro séculos e meio com o povo portu¬ 
guês, nunca abdicou da Língua vernácula. 

É certo que uma diminuta parte da massa inculta da po* 
pulação goesa é capaz de falar um Português corrupto, em cujas 
construções se verifica nítida influência do Concanm, Mas, 
convém dizer que essa diminuta falange, composta principal- 
mente de criados de servir, cozinheiros, mainatos, aias (criadas 
destinadas a acompanhar crianças) e alguns serventes das re¬ 
partições públicas, só usa esse fatois português quando sé vê 
obrigada a falar com os patrões metropolitanos que desconhe¬ 
cem o Concanm. Uns com os outros, ou mesmo com patrões in¬ 
dianos, embora da classe culta, nunca usam o patois português, 
mas sim o Idioma vernáculo. 

O clero das aldeias, goês na sua totalidade, destina-lhes 
missas, sermões, confissões, enfim, todos os ofícios do culto na 
Língua materna, aliás, com a introdução de muitas palavras 
portuguesas em razão da deficiência do vocabulário concanim, 
principalmente no que tange aos termos de carácter religioso. 
Assisti, certo dia, a uma prédica em Concanm, dirigida a um 
público ignaro, em que tive ensejo de verificar que, de dez em 
dez palavras, mais ou menos, o orador empregava um termo de 
origem portuguesa. 

Apesar de tudo, nunca em Goa o Português dialectal con¬ 
seguiu um uso corrente nas massas populares. Os que são capa¬ 
zes de o falar, como já disse, só por necessidade e com certo 
constrangimento o empregam. 

Eis a razão por que o ilustre Filólogo orientalista já mais 
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de uma vez aqui referido, Monsenhor Sebastião Rodolfo Dal- 
gado, numa breve introdução ao estudo do Dialecto Indo-Por- 
tuguês de Goa, escreve: 

«Sem embargo de quatro séculos da dominação portuguesa 
e das cominações civis e eclesiásticas, o Concanim é a Língua 
vernácula e materna de Goa, ou, como lá se chama, em contra¬ 
posição ao Português, «a nossa Língua, amchi bUs ». 

Aprende-se o Português na escola e por livros, em todas 
as graduações que produz a aquisição de um Idioma estranho, 
desde as primeiras noções, em que aflora a Língua própria, até 
ao conhecimento perfeito. Raros são, salvo entre os descenden¬ 
tes, que constituem uma pequena parcela da população, os que o 
balbuciaram na infância, e isso mesmo de envolta com o Con¬ 
canim, como é hábito geral, até nos mais adiantados. 

O Português de Goa não tem, portanto, a importância 
glotológica dos outros Dialectos ou crioulos indo-portugueses, 
abandonados à sua própria evolução, sem influência directa da 
Língua-mãe». 

Em contrapartida, porém, as classes cultas trataram de 
aprender o Português, e a nossa Língua foi de tal modo assimi¬ 
lada em todos os seus cambiantes, em todos os seus peculiares 
caprichos idiomáticos que, em abono da verdade, temos de re¬ 
conhecer que há páginas admiráveis em puríssimo Português 
escritas por Indianos de Goa. 

O Goês é naturalmente estudioso e, mercê de uma política 
simpática da administração portuguesa que, reconhecendo essa 
grande qualidade do povo de Goa, não se poupou a esforços para 
dotar esta parcela do território ultramarino de todas as condi¬ 
ções necessárias ao desenvolvimento intelectual da sua popu¬ 
lação, pouco tempo depois da dominação portuguesa em Goa, 
começaram a surgir alguns vultos indianos que se distingui¬ 
ram, indubitavelmente, em todos os ramos da intelectualidade. 

Cai a propósito lembrar que a primeira imprensa que se 
estabeleceu em toda a índia foi introduzida em Goa pelos Por¬ 
tugueses, facto que muito concorreu, certamente, para uma con¬ 
siderável difusão cultural. 
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Muito se tem discutido acerca da categoria que deve ser 
atribuída ao Concmim no plano geral das Línguas indianas. 

De simples dialecto do Mrnta o acoimam uns; Língua de¬ 
rivada do Sâmrito e irmã do Marata, portanto, teimam outros 
em chamar-lhe. 

Continuem lá os iniciados em tal matéria a discutir a cate¬ 
goria do Concanim que, apesar de tudo, parece possuir todas as 
características de Língua autónoma. 

O que é absolutamente certo é que se trata de um Idioma 
de filiação sanscrítica, falado por cerca de dois milhões de pes¬ 
soas que residem, na sua maioria, na costa do Concão, nome 
donde deriva a designação de Concanim, 

Constando de vários dialectos, é ainda o nome da terra de 
Goa — Gomantak, que quer dizer terra de vacas , segundo uns; 
Gomant, que significa terra fresca e fértil , como opinam ou¬ 
tros — que dá origem à designação de Gomantaki, pela qual se 
conhece a variante praticada em Goa (°). 

Os Portugueses, porém, baptizaram-na de Língm brâmana 
e de Língm canarim ou camrina, por suporem que o Concão 
fazia parte do Canará. 


(») Diogo do Couto informa: 

«Esta Ilha de Goa hé tão antiga que se não acha nas escrituras Ca- 
narás (cuja sempre foi) o princípio de sua povoação. Mas acha-se que foi 
sempre tão continuada dos estrangeiros, que andava entre eles por adajo, 
vamo-nos recrear às frescas sombras de Goa, e a gostar da doçura do seu 
betre. E assim lhe chamavam por excelência Goe moat, que na sua antiga 
linguagem quer dizer terra fresca, e fértil. E pela continuação do nome 
se veio a abreviar, e a lhe chamarem Goe, e nós mudando-lhe a letra e, 
lhe chamamos Goa». 

(‘Décadas’, pág. 426. Ed. 1778). 

Segundo o Sr. Pissurlencar, brâmane goês e autoridade nesta ma¬ 
téria, pode bem ser que a expressão Goe moat de Couto seja a correspon¬ 
dente certa de Gôe mant, donde derivou Gomant e que pode significar em 
Sânscrito derra fresca e fértil». 
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Por outro lado, é natural que o facto de o Concanim ser, 
nessa época, expresso era caracteres canarezes tivesse contri¬ 
buído para que os Portugueses o alcunhassem de Línffw cctr 
narina. 

Embora usado, indiferentemente, por todas as castas, in¬ 
cluindo os próprios brâmanes, classe culta da índia de então, 
parece que este Idioma nunca mereceu a honra de ser utilizado 
na criação de alguma obra literária importante, qualquer pa¬ 
drão, enfim, da tão celebrada Cultura indiana antiga. 

G seu papel seria, portanto, o de mero instrumento oral 
dos povos que o usavam. 

No entanto, o ilustre Escritor Cunha Eivara, o mais acér¬ 
rimo e menos interesseiro defensor da expansão do Concanim, 
que tal Idioma jamais conheceu entre Metropolitanos e Goeses, 
na sua obra * Ensaio histórico da Língua Concanim dominado 
por uma singular paixão que o fazia sonhar obras literárias es¬ 
critas no vernáculo de Goa, anteriores à dominação portuguesa, 
escreve: 

«No primeiro fogo da conquista derrubaram-se os pagodes, 
esmigalharam-se todos os emblemas do culto gentílico, e quei- 
maram-se todos os livros escritos na Língua vernácula, como 
convictos ou suspeitos de conterem os preceitos e doutrina da 
idolatria». 

Ora, o que falta saber é se teria havido, decerto, antes da 
chegada dos Portugueses, livros escritos na Língua vernácula 
de Goa, que é o Concanim. 

i, na verdade, uma afirmação muito discutível de que lan¬ 
ça mão o ilustre Escritor português, porquanto, sendo o Con- 
canim falado noutras regiões, além de Goa, como ele próprio 
diz na sua citada obra ( 10 ), regiões onde não se fez sentir a 
acção deletéria dos Portugueses, não consta, todavia, que aí 
houvesse obras literárias, mesmo de valor limitado, escritas em 
tal Idioma. Até nas Novas Conquistas, terras que só mais tarde 


(i“) «A Língua concanim começa ao norte de Goa, lios distritos me¬ 
ridionais do Collectorado Britânico de Rathnaguery, onde toca com a 
Língua Marata; e estende-se para o Sul até Udipo, junto a Cundapôr, 
no Canará, ou ainda, segundo outras informações até Mangalor, onde 
começa a Língua Tulú, que é a mais geral do Canará», Cunha Rivara — 
*Ensaio histórico da, Língua, Concanim'. 
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passaram à administração portuguesa, muito depois do «pri¬ 
meiro fogo da conquista», portanto, não se conseguiu encontrar 
qualquer vestígio que abonasse da existência de algumas obras 
de valor literário escritas no vernáculo de Goa. 

Além disso, os brâmanes indus afirmam, ainda hoje, que 
o Concanim era desprezado pelos cultos, apelidando-o de Hen - 
gaddy, que significa Língua de gente inculta e das mulheres, 
que, como se sabe, na índia eram, então, consideradas como 
seres sem importância a quem se negava parte activa na socie¬ 
dade, em relação ao sexo masculino, por causa da incondicional 
subserviência em que se encontravam sempre perante o homem. 

Tudo isto leva a crer que, ao contrário cio que pretende 
Cunha Rivara, o Concanim, como já disse, nunca mereceu a 
honra de ser utilizado na criação de qualquer obra literária de 
vulto da antiga Cultura indiana, limitando-se, portanto, a de¬ 
sempenhar o papel de mero instrumento oral dos povos que o 
usavam. 

Após a conquista de Goa pelos Portugueses, o Concanim 
sofreu vicissitudes várias, sendo a primeira a inevitável conse¬ 
quência do choque com uma Língua culta, qual a portuguesa, 
que, por isso que era o Idioma dos dominadores, logo o sobre¬ 
pujou no que diz respeito ao sector oficial. 

Os primeiros Portugueses pensaram, naturalmente, que se¬ 
ria fácil a substituição total do Concanim pelo Luso Idioma, 

E vai de agir nesse sentido, até que, em breve, à argúcia 
dos padres da Companhia de Jesus, a quem fora entregue a 
Província de Salcete, não passou despercebida a necessidade de 
catequizarem os naturais na Língua da terra, começando, por 
isso mesmo, a estudá-la com interesse, e, coligindo elementos 
dispersos, ouvindo aqui, registando e deduzindo acolá, chega¬ 
ram a publicar uma gramática de Concanim na imprensa que 
eles próprios introduziram em Goa. 

Em 1576, segundo escreve o Padre Francisco de Sousa na; 
sua obra ‘Oriente Conquistado’, no colégio de Salcete, perten¬ 
cente aos jesuítas, «se aplicaram este ano oito Irmãos moralis¬ 
tas ao estudo da língua canarina, tão necessária parra a cultura 
dos Cristãos, e conversão dos Gentios. Ordenou o Padre Visi- 
tador que os desocupassem de qualquer outro ministéno, que 1 
não falassem entre si senão a língua da terra, e o Padre Reitor 
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era exactíssimó em fazer observar esta ordem: que todos os dias 
praticassem com os naturais a certas horas determinadas, que 
aprendessem a ler e escrever nos próprios caracteres do país, 
e com estas diligências e principalmente com o favor de Deus, 
que prosperou tão piedosos intentos, dentro em seis meses sou¬ 
beram escrever e falar na língua canarina perfeitamente; e 
indo o Padre Visitador a Sálcete o receberam no refeitório com 
orações no mesmo idioma, e saíram logo a público a pregar aos 
naturais, que por uma parte ficaram contentíssimos de se ver 
providos de tantos Mestres e tdo idóneos, e por outra edificar 
dos de nos verem tomar tanto trabalho por sua causa, e foram 
render as graças aos Padres, Um seu poeta celebrou este bene¬ 
fício com versos tão elegantes, que os começaram a cantar pú¬ 
blicamente não só os Cristãos, mas também os Gentios». 

Ao que era, porém, mero fruto da habilidade missionária 
dos padres da Companhia, que se industriavam na Língua da 
terra tendo, naturalmente, em vista tão somente a rápida e fá¬ 
cil catequese dos naturais, publicando com esse fim gramáticas, 
vocabulários e alguns breves catecismos de doutrina, atribui 
Cunha Rivara (tal a sua boa vontade!) a categoria de monu¬ 
mentos literários, uma vez que no capítulo primeiro do ‘Ensaio 
histórico da Língua Concanim!, expõe deste modo a sua opinião: 

«Não ê menos digno de ser estudado o como, e porque, de¬ 
pois do grande impulso, que se deu ao estudo desta língua no 
primeiro século do domínio português, se levantou contra ela 
uma implacável guerra, a qual, se a não extinguiu e proscreveu, 
por ser empenho superior às forças humanas suprimir uma lín¬ 
gua quando se quer, todavia a corrompeu e adulterou, chegando 
quase a aniquilar os monumentos, que já havia, da sua litera¬ 
tura, com grave prejuízo da cultura intelectual e moral deste 
povo». 

Os monumentos da sua literatura a que se refere o ilustre 
autor são, decerto, as tais gramáticas e os vocabulários e cate¬ 
cismos a que aludi, porquanto não me consta que se tivesse 
jamais encontrado escrito em Concanim qualquer monumento 
que mereça o título de literário. 

Até mesmo entre as inscrições encontradas em Goa rela¬ 
tivas à época pré-portuguesa não figura uma, sequer, em Con¬ 
canim. 
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É verdade que alguns vice-reis e governadores, convenci¬ 
dos de que a Língua Portuguesa de modo algum seria capaz de 
empolgar todas as classes sociais de Goa, mòrmente as incul¬ 
tas, de modo a tornar-se, de facto, a única Língua do País, e, 
calculando, por outro lado, que a cristianização dos povos seria, 
naturalmente, mais fácil e mais rápida, se os missionários os 
catequizassem na Língua natural, houveram por bem determi¬ 
nar que os clérigos aprendessem o Concanim para que mais fa¬ 
cilmente comunicassem com as massas que se propunham cris¬ 
tianizar. 

É tanto mais de supor que deveria ter sido esse desejo o 
móbil da aprendizagem do Concanim por parte dos clérigos por¬ 
tugueses de Goa, quanto é certo que no primeiro Concílio Pro¬ 
vincial, aí realizado em 1567, ficou expressa a seguinte reco¬ 
mendação dirigida aos Prelados: 

«E porque esta pregação será tanto mais frutuosa, quanto 
os pregadores tiverem maior notícia da Língua daqueles a quem 
hão-de pregar; encomenda (o Concílio) muito encarecidamente 
aos Prelados procurem ter em seus bispados pessoas de con¬ 
fiança, que aprendam as Línguas, e possam ser sacerdotes, e 
ocupar-se em o ministério de pregar e confessar, e mais dour 
trina necessária a conversão». 

E em outros concílios, que se seguiram, feriu-se sempre a 
mesma nota da necessidade da prègação na Língua da terra, 
aduzindo em razão de tal urgência a recomendação do Apóstolo 
S. Paulo mt idem sentiamus et idem dicamus». 

Sombra negra dos vice-reis, a ponto de um deles ter decla¬ 
rado ao Rei que lhe minguava tempo para atender às questões 
dos frades, eram as constantes desordens, provocadas pelos clé¬ 
rigos franciscanos, detentores da Província de Bardez (“). 

Longe de adoptarem o modus vivendi do Santo Patrono, 
sob cuja égide viviam, os franciscanos, ora entre si, ora com o 

(ii) «Todo hum V. Rey não basta só para entender com as inquieta¬ 
ções dos Frades, como se não tivera outra cousa que governar na índia». 
(‘Livro das Monções 1 — 58 — fls. 218). 

Afirmo a V. Majestade que o maior trabalho, que aqui tem os Viso- 
-Reis, hé com os Frades; e sendo-me necessária toda a atenção para as 
matérias políticas do Governo, os Frades me perturbam de sorte, que 
para eles só todo o tempo não basta. (‘Livro das Monções 1 — 58—fls. 277). 
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Arcebispo ou com o próprio Vice-Rei, armavam tais discórdias, 
que mais de uma vez teve de intervir a força armada para me¬ 
ter na ordem os contendores. 

Levando alguns uma vida imprópria de religiosos, deixa- 
rto-se vencer pela ociosidade, com justa razão apelidada de 
mãe dos vícios, e vai de postergarem a aprendizagem do Gon- 
canim , prejudicando deste modo a expansão da Cristandade, 
prevista no plano das suas funções na índia, melhor direi, a 
única razão de ser da sua estada no Oriente. 

Bem proclamava o Vice-Rei António de Melo e Castro 
(1665) a indispensável condição de os frades saberem a Língua 
dos naturais para os poderem iniciar nos mistérios do Cristia¬ 
nismo. Bem escrevia ele ao Rei e ao Provincial de S. Francisco, 
queixando-se da desobediência dos religiosos, tanto dos da Com¬ 
panhia como dos franciscanos e, ainda, do desleixo na aprendi¬ 
zagem da Língua da terra por parte duns e doutros, declarando 
numa carta dirigida ao provincial de S. Francisco: 

«E ie caminho seguro a V . P. que tenho por tão necessário 
o uso da Língua para conciliar os ânimos, que eu desde que vim 
a aprendo, para entender as queixas dos meus súbditos. Qual 
será logo a obrigação de quem exercita jurisdição tão superior, 
e há-de tratar mistérios tão altosh. 

A Corte aprovava e recomendava insistentemente a dou¬ 
trinação na Língua vernácula de Coa, naturalmente porque não 
queria ver retardada a evangelização do povo, chegando, até, a 
ordenar que nenhum pároco fosse provido sem se sujeitar, prè- 
viamente, a um exame dos conhecimentos que dessa Língua 
possuía. 

Tudo parecia correr a favor do Goncanim, até que, passan¬ 
do as rédeas do governo da índia às mãos do Vice-Rei Francisco 
de Távora, conde de Alvor, o problema linguístico, que tantos 
cuidados gerava, virou inteiramente a face: um Alvará de Lei, 
publicado em 27 de Junho de 1684, determinava que praticas¬ 
sem todos, assim reinois( n ) como naturais, a Língua Por¬ 
tuguesa. No ponto de vista linguístico, rezava assim esse Alvará 
de Lei: 

«...não sendo menos conveniente que os naturais delas (das 

( w ). Termo que foi muito usado em Goa para significar os Portu¬ 
gueses metropolitanos. 
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terras da índia Portuguesa) deponham o uso 4o Idioma natu¬ 
ral, e se apliquem todas a falar a Língua Portuguesa, com que 
cessarão os inconvenientes, que se consideram, de esta/rem no 
mesmo tempo falando a Língua materna e a portuguesa, para 
não serem entendidos; além de ser assim mais conveniente para 
melhor os Párocos os doutrinarem e instituírem nos mistérios 
da fé, em que talvez se não explicam' como pede a importância 
deles, ou porque o Pároco não ê perito no Idioma da terra, ou 
porque os fregueses não têm lição da Língua Portuguesa; com 
que uma ou outra falta sempre é nociva, não só ao trato polí¬ 
tico, senão ainda ao bem espiritual das almas ... e para se faci¬ 
lita/r mais esta comunicação entre todos, se aplicarão os natu¬ 
rais a falarem a Língua Portuguesa, e os Párocos e mestres das 
escolas ensinarão aos meninos a doutrina cristã no mesmo Idio¬ 
ma, para que pdo tempo em diante fique sendo para todos 
comum, sem mais usarem da materna; e para este efeito em 
todas as práticas e congressos, que tiverem, usarão da Língua 
Portuguesa, até se fazerem correntes nela; para o que lhes assi¬ 
no três anos de tempo, dentro dos quais falarão todos geral¬ 
mente no Idioma português , e dele usarão somente em seus tra¬ 
tos e contratos, que fizmm em nossas terras , e de nenhum 
modo da Língua da terra, sob pena de se proceder contra eles 
com a demonstração e severidade de castigo que parecer». 

Merecem um breve comentário certas afirmações expostas 
neste Alvará, quer pela ingenuidade de algumas previsões, quer, 
principalmente, pelo completo desconhecimento do melindre e 
do capricho tão próprios dos problemas linguísticos. 

Determinar por lei que «deponham o uso do Idioma natural 
e se apliquem todos a falar a Língua Portuguesa», uma Língua 
estranha! Como se fosse possível decretar-se a nm povo: «parai 
lá com o uso da vossa Língua materna e tratai de comunicar 
somente numa Língua nova, cuja índole e grau de cultura são 
totalmente diferentes da vossa! E vá, depressa, nada de demo¬ 
ras, porque vos «assino três anos de tempo, dentro dos quais 
falarão todos geralmente no Idioma portugiês, e dele usarão 
somente em seus tratos e contratos e de nenhum modo na Un- 
gua da terra!» E ai dos recalcitrantes! pois terão de cumprir 
a lei «sob pena de se proceder contra eles com a démonstração e 
severidade de castigo, que parecer ». 
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Não se pode ser, realmente, mais ingénuo e, ao mesmo tem¬ 
po, menos conhecedor dos caprichos das Línguas! 

Três anos para.se realizar o que a experiência demonstrou 
ser impossível em quatro séculos e meio! 

Há, na verdade, uma lei infalível, de lenta efectivação, que 
rege estes assuntos, promulgada por vim estranha entidade, 
que não por um homem qualquer, mesmo que seja um vice-rei 
da índia,., 

Essa lei alicerça-se numa razão histórico-social e a singular 
entidade a que me referi é a superioridade da Cultura dum, povo, 
quando se verifica o choque de duas Civilizações diferentes. 

E é tão infalível essa lei, que, não obstante a superioridade 
da força e a consequente vitória das armas, no campo do espí¬ 
rito, a vitória, embora a longo prazo, pertence, indubitavel¬ 
mente, ao povo mais culto, É uma inalterável lição que a Histó¬ 
ria nos tem legado. 

Eis o caso patente da conquista da Grécia pelos Romanos 
que, apesar de vencedores pelas armas, foram vencidos pelo es¬ 
pírito. Um próprio romano, Horácio, o declara sem rebuço: 

«Graecia capta ferum victorem eepit 
Et artes intulit agresti Latio», 

É ainda o exemplo do que ocorreu na Europa Ocidental, a 
quando das invasões dos povos bárbaros. 

Por outro lado, se o povo dominador é também o mais cul¬ 
to, a assimilação dessa Cultura superior acaba por se efectuar, 
por forte que seja a reacção do povo dominado. 

Eis, agora, o caso da conquista da Península Ibérica pelos 
Romanos, e, se quisermos limitar a observação apenas ao nosso 
País, além dos muitos vestígios da Cultura latina que cá fica¬ 
ram gravados, temos o testemunho da Língua tão semelhante à 
do Lácío que, em virtude da « pouca corrupção», chegou a pro¬ 
vocar a confusão da deusa ( 1S ). 

Consideremos, ainda, o que se passou no Brasil em refe¬ 
rência à assimilação da Língua e Cultura portuguesas e na 


( 13 ) E na Língua, na qual quando imagina 
Com pouca corrupção crê que é a latina. 

Camões — ‘Os Lusiadas’ ~ 1-33, 
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América, que os Espanhóis colonizaram, em relação à Língua e 
Cultura espanholas. 

Estamos, também, perante o caso de Goa, Sem pretender 
menosprezar o alto valor da antiga Cultura indu, reduzida nessa 
época, aliás, a um adormecimento que já só se traduzia em me¬ 
ras fórmulas vazias, a verdade é que os Portugueses foram por¬ 
tadores de uma Civilização viva, moderna, activa, que, de modo 
algum, poderia deixar de impressionar os espíritos cultos da 
terra conquistada. 

E a mencionada lei de carácter histórico-social promul¬ 
gada pela tal singular entidade começou a fazer sentir ab iniUo 
os seus infalíveis efeitos. 

Alguns componentes da classe culta, tivessem ou não ade¬ 
rido ao Cristianismo, dedicaram-se logo a aprender a Língua 
Portuguesa e, principalmente os que se converteram, começa¬ 
ram a interessar-se pela Cultura do povo recém-chegado. 

Ê até curioso notar que, nos primeiros tempos da domi¬ 
nação portuguesa, os intérpretes eram quase todos brâmanes 
indus. O que, porém, se efectuaria mais fàcilmente, se se tratasse 
doutro povo menos fechado na sua Cultura ancestral, só veio 
a verificar-se, em parte, nas terras de Goa, decorrido muito 
tempo. 

Disse em parte, porque as massas populares das camadas 
ínfimas continuaram, a despeito dos esforços da Administração 
portuguesa, fechadíssimas no exclusivismo do seu Concanim , É 
assim conservador o povo indiano! 

Mas a assimilação da Cultura e dos métodos da vida por¬ 
tuguesa, ei-los bem patentes nas outras classes, sejam sudras, 
chardrós ou brâmanes ( w ). 

O caminho da Cultura, privilégio exclusivo dos brâmanes, 
foi aberto, sem distinção a todas as castas. 


( w ) Os nomes das 3 castas existentes em Goa. Os chardrós ou cha- 
mdós consideram-se a casta correspondente aos Kshatrias, antigos guer¬ 
reiros da índia, A designação chamdró ou chardró, como é mais vulgar 
ouvir-se hoje, predominou após a cristianização de Goa. Há quem combata 
a opinião de que os chardrós correspondem aos Kshatrias. Mas enfim: 
isso ó uma questão entre eles e eu não quero deixar de vincar aqui que 
tenho a mesma consideração pelos representantes de qualquer casta, pois 
em todas encontrei pessoas de hem. 
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E os efeitos dessa assimilação cifram-se no seguinte facto 
honroso, fruto da Administração portuguesa: em terras do Es¬ 
tado da índia, como por todo o vasto Império Colonial e, ainda, 
na Metrópole, sudras, chardrós e brâmanes, indistintamente, 
sem preconceitos de raça, casta ou cor, todos eles usufruindo o 
mesmo quinhão de privilégios, desempenham, com igual direito 
conferido aos metropolitanos, as mais altas funções do sector 
oficial 

Com efeito, os Goeses, sejam quais forem as castas, que, 
sem embargo de quatro séculos e meio de dominação portuguesa 
que lhas não respeita na sua constante lição de igualdade peran¬ 
te a lei, eles ciosamente guardam, julgando-se uns superiores 
aos outros ( 15 )> os Goeses, repito, exercem os mais altos cargos 
por todo esse vasto Mundo Português: na alta Magistratura 
da primeira e segunda instâncias, bem como no Supremo Tri¬ 
bunal da Justiça; nas cátedras das Universidades e nas cadeiras 
de Professores dos liceus; no Foro, na Medicina e na Engenha¬ 
ria, em todos os sectores, enfim, da vida pública portuguesa, 
Goa — honra lhe seja! — tem os seus representantes. 

Mas... honra também à Administração portuguesa que, 
postergando os preconceitos arcaicos, mas muito perniciosos, 
da casta, abriu a todos o caminho da Cultura que, a continuar 
pelo sistema anterior, estaria, naturalmente, ainda hoje, na 
posse exclusiva das classes privilegiadas! 

Voltando, porém, ao problema linguístico, aliás intima¬ 
mente ligado ao cultural, agora, volvidos 265 anos após a pu¬ 
blicação do tal Alvará de Lei ao qual, apesar de ingénuo e ino¬ 
fensivo, pois nem sequer foi respeitado pelo vice-rei sucessor, 
Cunha Rivara chamou mntença d& extermínio» contra a Lín¬ 
gua concanim, poderemos nós analisar a frio os efeitos do con¬ 
tacto das duas Línguas que se chocaram: o Concanim em face 
do Português . 


( 1S ) Os Goeses procuraram dar a entender que se encontra hoje ex¬ 
tinta a rivalidade castísta. A verdade, porém, é que ela existe latente, não 
obstante a lição de igualdade que desde há quatro séculos e meio o Cris¬ 
tianismo vem prègando em Goa. Oxalá as novas gerações ponham com¬ 
pletamente de parte a influência da casta e se compreendam todos em 
comunhão de valores, direitos e deveres. 
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E, rindo dos decretos que os homens fazem, não será 
difícil concluir o resultado da tal lei que a natureza das pró¬ 
prias circunstâncias históricas promulga: as massas ignaras, 
vivendo quase em regime de feudalismo perante as classes 
elevadas, estreitamente ligadas à gleba, e às quais nada inte¬ 
ressava a Cultura, riram-se dos Alvarás e continuaram, atra¬ 
vés dos séculos, encerradas no seu Concanim e no seu secular 
mpdus vivendi 

Mas o elemento pensante de Goa, quer indu, quer Cristão, 
que, por isso mesmo que era culto, tinha compromissos com o 
cérebro, esse — com ou sem Alvarás — não podia deixar de 
ser impressionado pela superioridade da Língua Portuguesa 
que lhe permitia, com maior mobilidade e mais cambiantes, 
surtos de imaginação no campo do pensamento tão gratos ao 
povo indiano. 

Só este facto pode explicar a razão por que os Goeses 
cultos, sempre tão ciosos do que é pertença da sua terra, nunca 
tiveram uma atitude de defesa para com a Língua materna, 
além da condescendência em atenderem nesse Idioma os seus 
criados e manducares ( 16 ). 

Os mais refractários à Cultura Portuguesa, em maior 
número da classe indu, educam os seus filhos, literariamente, 
não no Concanim, mas na Língua e Cultura Marata e Sans- 
crita: os mais amantes da Cultura Europeia fizeram logo 
enveredar os filhos pelo ensino português e alguns deles assi¬ 
milaram de tal modo a Cultura Portuguesa, que, como já 
disse, há páginas admiráveis escritas por Goeses na Língua de 
Camões. 

E, já que cai a talho de foice, vou procurar documentar 
esta minha afirmação, transcrevendo alguns trechos, em prosa 
e verso, de autores goeses. 

É certo que a índole deste trabalho está longe de pretender 
constituir uma antologia de trechos escritos por autores natu¬ 
rais de Goa, cujas obras, algumas admiráveis, bem mereciam 
uma expansão maior. É, até, de lamentar que nenhum goês, 
seja por iniciativa própria, seja sob a orientação do Instituto 


( lfl ) Uma espécie de criados cuja família está ligada por interesses 
e obrigações aos proprietários dos terrenos. 
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Vasco da Gama, agremiação literária à qual cumpre velar, 
de facto, pelo desenvolvimento e expansão da Cultura Indo-Por- 
tuguesa, não tivesse ainda procurado reunir numa obra de 
antologia de valor as melhores poesias e os melhores trechos 
em prosa escritos pelos seus conterrâneos. Aqui deixo a 
sugestão. 

Quanto ao presente caso, não ficará mal abrir um paren- 
tesis para inserir neste trabalho, acompanhados de um breve 
comentário, alguns trechos de prosa e algumas poesias, admi¬ 
ráveis pelo estilo e, principalmente, pela pureza da Língua, 
pois que da Linguagem estamos a tratar. 

Pelo que me foi dado observar nas leituras que fiz de 
obras de autores goeses, tenho em mim que o Português atingiu 
o máximo grau de perfeição em Goa, na última metade do 
Século XIX e nos princípios do XX. 

Atentemos nos dois trechos, que se seguem, da autoria 
de Francisco Luís Gomes, que demonstram claramente um 
completo domínio no uso da Língua Portuguesa: 

«Vítor Hugo encontrou miseráveis no centro da cidade 
mais ilustrada e das mais populosas, encontrou miseráveis na 
cidade de Paris; mas escaparam-lhe esses outros miseráveis 
que povoam as terras de África, e a quem a Providência, não 
sei com que fim misterioso e superior à minha razão, deu o 
invólucro das trevas. Triste rótulo, que tem sido argumento 
para lhes negarem os foros de homens, e para os converterem 
em máquinas em proveito de outros com quem a Providência 
nesta parte foi mais benigna. A raça africana traja o luto 
que recebeu das mãos da Natureza.» 

Admiremos estoutro trecho do mesmo autor que, como 
o primeiro, foi respigado do livro ‘A Liberdade da Terra’. 
Pelo estilo histórico e profético e pelo timbre másculo e brôn¬ 
zeo que lhe sentimos ao lê-lo, temos de concordar que este 
trecho poderia muito bem ser subscrito por Alexandre Her- 
culano, sem desprestígio para o autor do ‘Enrico’: 

«As revoluções antigas derribavam os feudos, os privilé¬ 
gios, os fortes, os podemos; as revoluções futuras hão-de 
levantar os pequenos, os humildes e os miseráveis. As revo¬ 
luções passadas fizeram pequenos os grandes; as revoluções 
futuras hão-de fazer grandes os pequenos. As revoluções pas¬ 
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sadas eram os furacões que abatiam os castelos e os confun¬ 
diam com o pó da terra; as revoluções futuras devem ser os 
terramotos que levantem as camadas ínfimas e as tornem 
primeiras. As revoluções passadas foram o deposuit potentes, 
as revoluções futuras devem ser o sursum corda. As revoluções 
passadas emanciparam as classes, as revoluções futuras hão-de 
libertar as massas emmcipando as indústrias, barateando as 
subsistências, propagando a instrução!». 

Mas não fiquemos por aqui. Vale a pena apreciar, também, 
um trecho saído da mesma pena de Francisco Luís Gomes, 
extraído do romance de costumes indianos intitulado ‘Os Bror 
hamanes’. Pelo estilo e pela pureza da linguagem este trecho 
admirável lembra bem um pedaço da excelente prosa oratória 
de António Vieira: 

«Há quedas que são augustas transformações. Cai Job no 
abismo de misérias e encontra nele a majestade e a grandeza. 
A sua lepra torna-se púrpura; as suas lamentações convertem- 
se em hinos; a sua solidão povoa-se de anjos; as suas trevas 
alumiam-se do esplendor da sua fé; e a sua dor adormece aos 
embalos da esperança. Cai Saulo e levanta-se Paulo; cai o 
tímido galileu e levanta-se Pedro, inflamado no amor e purifi¬ 
cação pelas lágrimas; cai a Madalena infame e levantorse 
Madalena sublime. A queda do corpo é o infortúnio; a queda 
do espírito é o pecado. O arrependimento ê a medicina do 
pecado, como o infortúnio é o leite da santidade. Só para o 
brâmane que for uma vez tocado das mãos profanas do pária, 
ou do sangue da vaca, não há salvação, Cai como Cartago, 
Ninive e Jerusalém. Nunca mais se levanta. A sm queda chctr 
ma-se o inferno» ( 17 ). 

Não resisto ainda ao desejo de transcrever mais um tre¬ 
cho de 'Os Brahamanes’ em que o erudito autor goês, a-par-do 
domínio absoluto no uso da Língua Portuguesa, demonstra 
um profundo conhecimento da psicologia do jogador, digno de 
Stefan Zweig: 

«O jogo é a contracção de todos os vícios em um só; a 
transformação rápida e sucessiva do passatempo em vício, do 

( 17 ) Ironia acerca da superioridade do brâmane e da sua queda fatal, 
se conviver com o pária. 
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vício em crime, do crime em atentado; o culto a uma divindade 
ímpia que primeiro pede dinheiro, depois os bens, depois a 
honra, depois a família, depois a vida, finalmente a alma; a 
fortuna que conduz a sua vítima crédula e confiada por entre 
caminhos bordados de flores, para depois a despenhar num 
precipício, ao som duma estrondosa gargalhada. O jogo é o 
círculo vicioso da esperança; o infinito da cobiça; o ídolo do 
deserto, fundido dos dotes das filhas e das joias das mulheres; 
o despotismo do acaso! O jogador perde a primeira parada, 
espera na segunda; perde a segunda, espera na terceira; perde 
a terceira, espera na quarta; esperaria na quinta, se quinta 
houvesse. Acaba a esperança, quando acaba o jogo. 

Mas por que joga o jogador ? Será porque tenha amor ao 
dinheiro como o avarento? Ninguém é mais pródigo do que o 
jogador. Fora da banca, onde o dinheiro lhe é divindade, nin¬ 
guém o despreza mais desabridamente. O jogador joga pelo 
prazer de jogar, como o caçador caça pelo prazer de caçar. 
São as comoções pungentes e desordenadas, o receio, o ódio, 
a expansão do prazer, a concentração da dor, os lanços da 
sorte que deleitam o jogador. 

Banca de jogo! Mercado horrível e imenso dos patrimó¬ 
nios das famílias, dos capitais das indústrias, de todas as ri¬ 
quezas do corpo e da alma! A carta levanta e desloca num 
momento, como a alavanca de Arquimedes, fortunas colossais! 
E que sensações, que ansiedades, que sustos, que sobressaltos 
se não sentem à roda daquela pequena mesa! Jogam ali as 
fortunas de mão em mão; jogam as tristezas e alegrias de 
semblante em semblante; jogam as iras de coração em coração; 
jogam os sarcasmos pungentes de boca em boca; joga a sorte, 
joga o acaso, joga o demónio! Ali não há razão nem direito, 
justiça nem injustiça; o que é, é o que deve ser. As sentenças 
da sorte não têm apelação. Não há no Mundo praça de comér¬ 
cio com maior movimento, nem teatro com cenas más variadas 
do que uma banca. O que se perde menos no jogo é o dinheiro. 
A perdição ê maior que a perda.» 

Por esta pequena amostra poder-se-á avaliar já o grau de 
perfeição do luso Idioma em terras de Goa pelos fins do 
Século XIS. 

Que me perdoem tantos outros excelentes prosadores que 


f i ( k 


O Concanim em face do Português 


m 


floresceram nessa época e nos princípios do nosso Século por 
não caber na índole deste trabalho a inclusão demais trechos. 
O que pretendo — repito — é documentar a afirmação que fiz 
de que o Português evoluiu de tal modo em Goa, que se encon¬ 
tram páginas admiráveis pela justeza do vocabulário que 
encerram e pelo fácil domínio que da Língua Portuguesa de¬ 
monstram os seus autores, páginas tais que poderiam muito 
bem figurar numa Antologia dos melhores Escritores da nossa 
Língua. 

A maior surpresa, porém, colhe-se na poesia. Nas leituras 
que fiz das obras de Poetas goeses encontrei — passe o lugar 
comum — autênticas joias literárias. Confesso que até então 
nunca imaginara que a Língua Portuguesa tivesse sido em 
Goa tão bem dominada em todos os seus cambiantes, em todos 
os seus pormenores idiomáticos, em todos os requintes, enfim, 
da sua mais apurada expressão. 

E a perfeição da nossa Língua constituiu nessa época de 
tal modo escola, que é curioso registar-se o facto de a maior 
parte d.os Poetas e Prosadores nem sequer terem visitado a 
Metrópole! Em Goa aprendiam o Português e em Goa escre¬ 
viam as suas obras. Refiro-me — compreende-se bem — aos 
Poetas e Prosadores de valor, pois de permeio surgem sempre, 
e em toda a parte, os grotescos, que não contam. 

Mas... estude-se bem o aspecto poético da literatura dos 
autores goeses expressa em Língua Portuguesa, e encontrar-se- 
-âo poesias admiráveis não só pelo forte poder de imaginação 
e profunda inspiração que demonstram, mas, principalmente, 
pelo que mais interessa à finalidade, deste trabalho : a justeza 
da expressão e, consequentemente, a pureza da Linguagem. 

Apreciemos um trecho respigado da obra ‘VATSALÁ 1 , 
cujo autor, Nascimento de Mendonça, nunca veio à Metrópole. 
A poesia que vou transcrever tem um acentuado cunho de 
cor local e demonstra que o seu autor, a-pesar-de cristão, como 
se reconhece pelo nome, estava, todavia, dominado por um 
fortíssimo subconsciente de induísmo: 

«É no viso de um verde oiteiro, sob uma alta figueira 
sagrada... O sol deslumbra e confrange. Calam-se na sombra 
do jamgle, que rescende, as aves enardecidas, e Vatsalá, fina 
e formosa bailadeira, cheia de joias e de guisos, vinte anos 
fervescentes, musicais e tentadores, cheirando a hz e a lava , 
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como um filtro e uma flor, poisa o olhar angustiado no corpo 
de um Eixi, hirto e semi-nú, estendido sobre uma pele de tigre,., 
Sorri distante uma aldeia com as suas casas brancas, e, 
perto, um pagode de Cali, a Deusa da Morte, arqueia no ar as 
cúpolas laminadas de oiro, Um balsâmico mel selvagem im¬ 
pregna a paisagem e entontece. 

Vatsalá: 

Ô fluida, sombm aml das árvores gigantes, 

És um veludo a arder na minha carne lindai... 

Leva as mãos ao peito e cerra os olhos magnetizada: 

Que delírio me abrasa os seios palpitantes?... 

Rompeste como um sol na noite que não finda, 

O lúbrica visão monstruosa e divina... 

Mas que importa?... Sou moça e sou formosa ainda. 

E pondo-se de joelhos diante do Eixi: 

Eis-me enfim a teus pés, suave e peregrina; 

De perfumes ungi meu corpo de rainha, 

E venho por teu beijo ardente que alucina. 

Eu sou como uma deusa, a teu lado sozinha, 

E lembra o meu olhar a tímida chitela, 

Sob os meus pés exulta ainda a erva daninha. 

Bem sei que tu és casto; e não vês que sou bela? 

No meu amor serás como o rei triunfante 
Que nunca teme a dor, porque pode esquecê-la, 

Sou a torre-do-sonho, airosa e luciolante, 

O retiro de amor das almas doloridas. 

Engrinalda-se ao ver-me a alma soluçante. 

Mas sô por ti deixei, como as ranis vencidas, 

Meu leito de rubis e de astros cravejado. 


Vatsalá: 

A carne fez-se nuvem incorpórea 
No vôo de oiro por um céu tão casto 
Seguia um vivo, luminoso vasto 
Longe, tão longe da paixão inglória. 
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Ergui-me como um dêva heróico e ardente, 

E era a porta do Céu de mim tão perto, 

Que quase a via arrebatadamente. 

... Volto de lá mais pobre e triste e incerto, 

E só te vejo, Amor, eternamente 
Criando com teu sangue as fontes do Deserto. 

Morre t o iltimo rubpr das ixoras sob a chapada fulva do 
sol. Um tépido, tantalizante aroma vem do jangle, hálito de 
adolescência enamorada e de misteriosas conceições, sobe on¬ 
dulando no a/r, envolve a terra, envolve, amacia, acarinha a 
bailadeira, Suriá, ( 1S ) em toda a sua gloriosa nudez, desmaia 
no langor da Floresta núbil e nua, E Vatsalá, embriagada e 
ciciante, erguendo o Olhar de uma fonte, onde a água ê quase 
morta, para o Mahatma, e poisando-o logo, embevecida, na li¬ 
nha musical da anca afogando o cabelo esplêndido onde há 
ritmos de luar dansando na água: 

Por onde passo, ajoelha um deslumbrado coro, 

E beíja-me os sinais da sandália doirada... 

Que será do meu pó?... Só de sonhá-lo, choro. 

Roça-te o meu cabelo a carne magoada 
E arde em mim o Desejo em volutpuoso fumo 
Para vestir-te a nudez trigueira e macerada. 

Estamos perante uma poesia de sabor puramente indu, 
mas admiravelmente expressa em Língua Portuguesa. O tal 
forte subconsciente de induísmo, a que atrás aludi, levou o 
autor a exaltar a bailadeira, sublimando o tema, doirando as 
suas funções de servente dos . templos e de mulher de quem 
queira, com o diáfano diadema da inspiração poética. 

Quanto à linguagem... escusado será encarecê-la. por 
favor, pois os mais altos predicados,que podem ser atribuídos 
a uma Língua aí estão bem patentes em certas expressões e, 
principalmente, na escolha dos termos próprios para a tradu¬ 
ção das ideias que o autor pretende exprimir, facto que prova 
nitidamente a completa assimilação da Língua usada. 

Certas imagens, como ús um veludo a arder na minha 
carne linda», mu a torre-do-sonho airosa e luciolante algu¬ 
mas expressões arrojadas, do tipo de «a carne fez-se nuvem 


(18) o Sol. 
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incorpórea », «no voo de oiro por um céu tão casto», «criando 
com o teu sangue as fontes do deserto»; até a ousadia do 
emprego do termo tantalmnte (que faz lembrar Eça de Quei¬ 
rós) para que a ideia fique mais fieljnente traduzida; e, final¬ 
mente, o efeito tirado da utilização do lindíssimo e suave 
vocábulo «conceições» na frase « hálito de adolescência enamo¬ 
rada e de misteriosas conceições», em vez da forma dura e nua 
de graça poética «concepções», tudo isto — repito — eviden¬ 
cia insofismavelmente um inteiro domínio na utilização da 
Língua Portuguesa. 

É curioso estabelecer o confronto entre a poesia trans¬ 
crita e estoutra que se segue, cujo autor, desenvolvendo o 
mesmo tema — a bailadeira — apresenta-o, todavia, à luz do 
Cristianismo. A bailadeira deixa de ser a «tom-do-sonho 
airosa e luciolante», o «retiro de amor das almas doloridas», 
deixa de ser, enfim, a Vatsalá poética, « fina e formosa baila¬ 
deira, vinte anos Jervescentés, musicais e tentadpres, cheirando 
a hz e a lava, como um filtro e uma flor», para se metamor¬ 
fosear à luz do Cristianismo, em lamentável« filha da desgra¬ 
ça», «venenosa flor que o vento do sul derrubou sobre a haste». 

Esta poesia foi extraída do livro 'Rimas', e o seu autor, 
Floriano Barreto, além de um estilo de sabor junqueireano, 
demonstra também um profundo conhecimento de todos os 
cambiantes idiomáticos da Língua Portuguesa: 

«Ó bailadeira da índia, ó filha da desgraça, 
ó venenosa flor que perfumas a praça 
e que o vento do sul derrubou sobre a haste, 
ao ver a podridão em que te enlameaste, 
os salpicos da lama infecta do paul 
que inquinou e manchou teu diadema azul, 

■ custa-nos bem a crer, admira-nos, espanta-nos, 
que sendo tu na infância uma flor meiga e pura, 
cheia de aroma e luz, de viço e formosura, 
fosses desabrochar na negridão dos pântanos, 
como a flor do lódão perfumada e virente. 

A inocência infantil dos tempos de criança 
■ matizou de listrÕes e adornou de esperança 
o teu diadema puro, angélico, esplendente... 

Quem foi que te arrojou ao lodo da ignomínia? 
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Que venenosas mãos convulsas e hediondas 
te lançaram ao paul? Desejo que respondas. 

Porque ficas a olhar espantada e tremendo? 

Não sabes a razão?... já sei e já compreendo: 

Não tens a culpa, não. Sentes no frágil pulso 
a aspereza cruel de escandentes algemas. 

Á lei que tas lançou não tolera uma queixa, 
e a ideia do fatal não consente e não deixa 
que num embate heróico, esbraseado e convulso 
na exaltação viril das cóleras supremas 
as despedaces bem, as estoires, sacudas, 
no espírito de febre e de indignação mudas. 

Cuidas que é tua sorte, e, pelo fatalismo, 
deixas-te resvalar às profundas do abismo. 

E ao pensar com tristeza, ó pobre desgraçada, 
nesta sorte ruim que te foi reservada 
■ e que uma dura lei te abrasou num momento 
a flor do coração, a flor do sentimento, 
e que, pulverizando a c’roa de inocência, 
deixou-te vinculada a esta infame existência, 
desfez-te para sempre as doçuras do lar, 
a alegria de ser adorada e de amar, 
não com aquele amor fugitivo e sensual, 
mas vivo como a luz, puro como o cristal, 
a doçura sem par de cobrir os filhinhos 
de beijos puros como uns frêmitos de ninhos, 
e de lhes responder, co’ orgulho de ser mãe, 
quando peçam o pai que tantos outros têm; 
chego a sentir na minha alma um desejo santo 
de chorar, de chorar sobre a tua amargura 
p’ra te purificar na água lustral do pranto, 
e fazer-te depois tão virginal, tão pura, 
como um lírio que viça em redoma de aurora.» 

Como fica exuberantemente demonstrado, a Língua Por¬ 
tuguesa não tem segredos, não possui qualquer espécie de 
caprichos idiomáticos que estes autores goeses não conheces¬ 
sem profundamente. 

Deliciemo-nos, finalmente, com a leitura deste soneto 
admirável de que não sabemos se mais nos empolga a pureza 
da linguagem, se o timbre parnasiano que o seu notável autor, 
Floriano Barreto, lhe imprimiu ao sabor da arte poética digna 
do autor da «Salomé»; ( 1S ) 


(is) Eugênio 1 de Castro. 
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A rosa perfumada ao ondular numa haste, 
ao ósculo de amor que a viração lhe trouxe, 
não possui no jardim uma graça mais doce 
do que a graça ideal com que nos fascinaste. 

Do murmúrio dum lago oculto na alameda, 
ao ciciar da brisa e aos frémitos de uma ave, 
nada é mais delicado e nada é mais suave 
do que o fru-íru subtil do teu pano de seda, 

Tchínn, tchinn! ondeia o busto em curvas de serpente 
e desenrola ao nosso olhar lânguidamente 
a esbelta sedução do colo escultural. 

Tchinn, tchinn! Imprime ao corpo atitudes graciosas 
e dá-lhe posições belas e donairosas, 
cheias de morbidez e encanto lirial. 

Eis um soneto encantador com todas as características 
que impunha a Escola Parnasiana: a selecção de um vocabulá¬ 
rio especial que pela fonética e pelo significado impressionasse 
profundamente os órgãos dos sentidos, Na verdade, é bem 
grato à Escola Parnasiana o emprego de termos como; ondular, 
ósculo , viração, murmúrio, ciciar, frémitos, subtil, lânguida¬ 
mente, esbelta, escultural, donairosas, lirial, sem faltarem as 
fieis onomatopéias fru-fru e tchinn, tchinn, que exprimem o 
melhor possível, respectivamente, o suave ruído provocado 
pelo movimento dos vestidos de seda que as senhoras indianas 
usam, o tradicional sari, e o som metálico produzido por uma 
espécie de colares de guisos que as mulheres indus usam nos 
tornozelos. 

Tendo em consideração a finalidade principal deste capí¬ 
tulo, a evolução da Língua Portuguesa ejn Goa até atingir o 
máximo grau de perfeição, como ficou demonstrado pelas 
transcrições feitas, não me é dado inserir aqui mais poesias 
de- tantos outros excelentes poetas goeses, autênticos cultores 
do Português, Tal facto — repito — deverá ser devidamente 
encarado e conscientemente tratado num bem merecido traba¬ 
lho de antologia dos melhores poetas e prosadores goeses que 
escreveram em Língua Portuguesa, para que as suas obras 
admiráveis não fiquem condenadas a serem conhecidas apenas 
num limitado ambiente cultural, mas tenham aquela merecida 
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projecção por todo o Mundo Português que o seu verdadeiro 
valor lhes confere. 

Voltando ao Concanim, falho de carácter cultural e isento 
de uma tradição literária em que pudesse alicerçar o seu desen¬ 
volvimento, foi preciso que um metropolitano agitasse a ques¬ 
tão de valor, aliás tarefa inglória, porque não vingoti, em 
razão do manifesto desinteresse dos naturais. 

Muito doeu a Cunha Rivara esse desinteresse dos Goeses 
pela Cultura literária da sua Língua materna, e muito mais 
se magoaria, se soubesse que o apelo idealista, que na parte 
final da sua obra dirigiu à mocidade, não encontrou eco eficaz 
no campo das realizações. 

E cai a propósito lembrar que, se por um lado — como 
afirma Cunha Rivara — «é empenho superior às forças huma¬ 
nas suprimir uma Língua quando se quer», por outro lado 
é empenho superior às forças humanas imprimir um cunho 
literário a uma Língua, quando se quer, se lhe falta uma sólida 
tradição literária e, principalmente, quando essa Língua é 
caseiramente usada numa região cercada por outro Idioma 
afim, porém mais culto, criador duma Literatura própria e 
senhor de maior riqueza vocabular, e onde foi introduzida uma 
outra Língua que, embora de índole diferente, logo empolgou, 
por superior, os espíritos do elemento pensante. 

Cunha Rivara não é, pois, justo, quando acusa os Portu¬ 
gueses de causadores da insuficiência da Língua Concanim. 

Admitindo, mesmo a hipótese de nunca os Europeus se 
terem estabelecido na índia, é de concluir que o Vernáculo de 
Goa não tivesse ainda hoje maior desenvolvimento literário, 
dada a vizinhança do Marata, Língua que já nos tempos 
pré-portugueses servia para a confecção de obras literárias 
de valor. 

E, se o Concanim está adulterado, contando no seu voca¬ 
bulário, principalmente nas Velhas Conquistas, um enxerto 
que se calcula em 10% de termos portugueses ou aportugue¬ 
sados, tal facto deve-se, como é natural, e històricamente 
demonstrado, ao conjunto das circunstâncias apontadas, que 
não ao desleixo ou má vontade do povo dominador. 

Tivessem os Portugueses encontrado em Goa um Idioma 
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incomparavelmente superior ao seu, servindo uma Literatura 
e uma Cultura de muito mais valor do que aquela de que eles 
eram mensageiros, e eis que o caso da «Graecia capta fervM 
victorem ccpit» ter-se-ia fatalmente repetido, sem embargo de 
todos os Alvarás que os vice-reis pretendessem fazer cumprir. 

É que para além do simples desejo dos povos, há que 
contar sempre com o imperativo da História, 


A ACTUAL SITUAÇÃO DO PORTUGUÊS 
EM FACE DO CONCANIM 


0 furioso troar dos canhões da última guerra fez desper¬ 
tar os povos asiáticos do longo sono em que durante séculos 
estiveram mergulhados, começando cada qual a trabalhar no 
sentido de obter a total emancipação do jugo estrangeiro. 

A índia, secularmente fragmentada em vários Estados e 
quase sempre dominada por povos estranhos, julgou-se desta 
vez com direito à integral emancipação do domínio inglês, e o 
resultado do seu esforço ingente colheu-o, em parte, no dia 
15 de Agosto de 1947* 

Disse em parte, porque não lhe foi possível dar realização 
ao sonho doirado da unificação total do vastíssimo subconti¬ 
nente indiano. 

Duas grandes nações constituídas, na sua maioria, por 
povos tipicamente diferentes, cada um seguindo o seu credo 
religioso, separados por barreiras de ordem cultural e linguís¬ 
tica, animados por ideais bem distintos que se cifram, até cer¬ 
to ponto, no choque de interesses comuns, e contando apenas 
dois anos no calendário da História, ocupam hoje o vasto terri¬ 
tório da Península Hindustânica; a União Indiana e o Pa¬ 
quistão. 

/ Tarefa de resultado assaz contingente é procurar desde ja 
discernir qual o papel, preponderante ou restrito, brilhante ou 
apagado, duradoiro ou efémero, que a cada uma destas recentes 
pações cumprirá desempenhar no tão complexo e movediço ta¬ 
blado internacional. 

É demasiado cedo para se poder estabelecer qualquer juízo 
de valor com a necessária garantia de ser, tanto quanto possí¬ 
vel, exacto. 

Por enquanto, dada a exiguidade do tempo de existência 
como grandes nações independentes, todo o julgamento que é 
lícito fazer terá de ser argumentado à base de meras hipóteses. 

Tenho em mim que a excelência ou a insignificância do seu 
papel no plano universal dependerá, em grande parte, do modo 
por que for aproveitada a lição de mropásmo a que pelo deter- 
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minismo das circunstâncias históricas teve de se sujeitar o povo 
indiano. 

Completa postergação dos métodos de vida europeus e in¬ 
teiro regresso ao modo de vida tradicional, como um grande 
sector pretende? Eis a clausura ruinosa, o isolacionísmo fatal 
e o enmemmmto precário e injustificável, factores que só 
servirão para provocar uma admiração de objectos de museu 
incompatível com o Século XX tão exigente e dinâmico. 

Alma aberta às correntes universais; pulmões expostos à 
aspiração de todos os ares, venham do Norte, do Sul, do Nas¬ 
cente ou Poente ; Cultura variada e viva com ramos em todo o 
Mundo civilizado, embora as raízes suguem a seiva abundante 
da terra indiana? Eis a condição sine qua non para o engran¬ 
decimento das jovens nações. 

Estarão os respectivos povos dispostos a cumprir tal con¬ 
dição, ou bastar-lhes-á o rótulo de independentes e livres para 
se deitarem depois a seu bel-prazer à sombra dos loiros da Ci¬ 
vilização antiga? 

A História se encaregará a seu tempo de responder a esta 
pergunta. 

O certo é, porém, que o povo que desde há tantos séculos 
ocupa as muitas e vastíssimas Províncias da Península Hindus- 
tânica, quase sempre sujeito a vicissitudes de maior ou menor 
grau e duração, ao ver-se declarado oficialmente livre, tratou 
imediatamente de proceder a um exame dos seus valores histó¬ 
ricos, auscultando-se, e calculando, ao mesmo tempo, as suas 
possibilidades actuais, quer dizer, a medida da sua capacidade; 
de acção no concerto internacional que a nova condição política 
de povo independente lhe impunha. 

E essa ânsia de análise dos valores ancestrais tornou-se, 
extensiva a todos os povos indianos, atingindo Goa que, pela 
sua vizinhança com as terras da Grande índia e, consequente¬ 
mente, pelo contacto diário com os seus habitantes, não podia 
deixar de experimentar o frémito de simpatia que tal movimen¬ 
to de emancipação despertava. 

Começou então a verificar-se um propositado adormeci¬ 
mento e uma falta de interesse por tudo que dissesse respeito 
ao património da Cultura Portuguesa. 

As Escolas Inglesas (English High Sohook), que abunda¬ 
vam já 'em Goa, estenderam as suãs ramificações até às pró- 
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prias aldeias, açambarcando a quase totalidade da mocidade 
escolar goesa. Os dois liceus municipais que existiam no terri¬ 
tório goês, um em Margão e outro em Mapucá, deixaram de 
funcionar, encerrando as suas aulas, enquanto floresciam, ple¬ 
tóricas de alunos, as Escolas Inglesas daquelas cidades. 

Apenas ao Liceu Nacional Afonso de Albuquerque que fun¬ 
ciona na cidade de Goa, capital do Estado, recolhendo a dimi¬ 
nuta parcela de estudantes que não envereda para as English 
High Sehools, incumbe agora a missão de expandir a Cultura 
Portuguesa nas terras do Estado da índia! 

Tal era o panorama que me foi dado observar já em 1946, 
quando tomei posse do cargo de reitor do único Liceu de Goa, 
quadro que ainda hoje se mantém, naturalmente mais agravado. 

O nível da frequência dos jovens que, após o exame de ins¬ 
trução primária, procuravam o ensino português, que o Liceu 
ministra, era um índice desanimador: cerca de 400 alunos para 
uma população que vai além de 600 mil habitantes! 

Tendo estudado in Imo tão melindroso problema, tive então 
oportunidade de escrever algumas considerações sobre a pre¬ 
cária situação da Cultura Portuguesa no Estado da índia: 

«É óbvia a magna importância da Educação como factor 
preponderante na formação da consciência nacional dum povo. 

í E nestes dias tumultuosos, após o grande cataclismo que 
abalou os alicerces do Mundo, as nações só podem vincar bem 
uma clara e firme manifestação de presença, se os povos que 
as constituem estiverem impregnados duma forte consciência 
nacional. 

. Mas a Educação, para produzir o desejado efeito, não pode 
surgir abruptamente, sine mire creata, Terá que ser minis¬ 
trada aos jovens cuidadosamente, bem dirigida, imprimindo-se- 
-lhe, dentro do seu carácter universalista, um cunho nacional. 
Desta guisa se formam as chamadas Culturas das nações, cujo 
principal índice, em meu entender, é a Literatura, por isso 
mesmo que desempenha a função dum espelho em que se re- 
flectem os ideais que animam os povos na senda da sua exis- 
tênciâ» 

Conhecendo-se bem a Literatura dum país, pode afirmar-se 
que se auscultou a grande alma colectiva do seu povo, perceben¬ 
do-lhe as inclinações, os ideais que o norteam, os anseios que o 
animam. 
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Daí a vantagem manifesta da expansão da Cultura dum 
povo, quando os seus ideais são nobres. 

Portugal tem uma história que honra, uma actividade úni¬ 
ca na devassa do Planeta, um ideal de colonização à base do 
amor aos povos dominados. 

Há, pois, toda a vantagem em se expandir a Cultura Por¬ 
tuguesa, que está incrivelmente arredada do Estado da índia. 
Embora haja ainda alguns abencerragens, honrosas excepções, 
que se dedicam a cultivá-la, esses não contam, porquanto estão 
já no declínio da vida. O que interessa é a mocidade, de que 
hão-de sair os homens de amanhã. E, quanto à mocidade — com 
mágoa o confesso — o mal é roaz, 

Consideremos as circunstâncias críticas que influem pre¬ 
sentemente na vida da índia Portuguesa: 

A grande índia abre as portas aos jovens goeses, tanto no 
que diz respeito a empregos, como no que se refere aos estudos. 
As várias Universidades espalhadas por toda a índia atraem 
anualmente centenas de jovens goeses, enquanto para as Uni¬ 
versidades da Metrópole vai uma população escolar de cerca 
de 1 por cento! 

Eis a explicação do incremento fantástico das chamadas 
Escolas Inglesas que se contam às dezenas no território portu¬ 
guês, desviando do Liceu quase toda a mocidade estudiosa. 

Escusado será dizer que a mentalidade dos alunos educados 
em tais escolas nada tem de comum à educação de cunho por¬ 
tuguês. Pode mesmo afirmar-se que as escolas inglesas são focos 
de dmporiugwsamento, Os alunos saem dessas escolas com 
uma razoável cultura anglo-iiidiana, atropelando, porém, em 
cada palavra e em cada construção a Língua de Camões e An¬ 
tónio Vieira, e postergando por completo o interesse da Cultura 
Portuguesa. 

Esta melindrosa questão tomou acuidade com a consuma¬ 
ção da independência da índia vizinha. Uma onda de naciona¬ 
lismo indiano empolga quase toda a gente, a ponto de todas as 
escolas inglesas abrirem imediatamente cursos d e Hindi, Mn- 
dvxtani, desenvolveram cada vez mais o estudo do Marata e, 
por último, em Goa, de parceria com algumas Províncias da 
grande índia em que esse Idioma se fala, se procurar imprimir 
um carácter literário ao Concanim, 

E tudo isto — compreende-se bem — em manifesto pre¬ 
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juízo da Língua Portuguesa, cuja situação continua cada vez 
mais precária.» 

E não há dúvida de que em semelhante condição, entre a 
indiferença de uns, o ataque oculto ou declarado de outros e a 
defesa de pouquíssimos, a Língua Portuguesa vai perdendo 
gradualmente aquele brilho que os Goeses cultos do Século XIX 
e dos princípios do nosso Século lhe imprimiram, baixando con¬ 
sideravelmente, de década em década, daquele grau de perfeição 
que conseguiu alcançar em Goa e cuja demonstração está bem 
patente nos trechos transcritos no capítulo anterior. 

Por outro lado, a Imprensa goesa tratou imediatamente 
de pugnar pelo desenvolvimento da Língua vernácula, o Con~ 
canim, defendendo com copiosa argumentação a sua introdução 
nas escolas primárias e no ensino secundário, tendo chegado até 
a existir no plano de estudos do Liceu Nacional Afonso de Al¬ 
buquerque a disciplina de Concanim, 

Já em 1940, no seu número 402, o diário ‘A Vida ' de Mar- 
gão, pugnava, num artigo de fundo intitulado «O ensino do Con¬ 
canim », pela urgência da introdução da Língua vernácula de 
Goa, não só nas escolas primárias, mas ainda nos Liceus e no 
Seminário, alegando: 

«A nossa Língua materna, possuidora dum rico vocabulá¬ 
rio, com termos apropriados para exprimir as mais delicadas 
nrnnces do pensamento e do sentimento, merece por certo mais 
atenção, mais interesse, mais carinho. Infelizmente a ignorân¬ 
cia faz que quase todos a falem mal e lhe metam de permeio 
palavras portuguesas ou estrangeiras. 

Haverá quem diga que não precisamos de a estudar, por¬ 
que ela se aprende com o leite materno. Mas, a ser assim, dis¬ 
pensavam-se em Portugal escolas de Português, e franceses, 
ingleses e alemães escusavam de estudar nas escolas as Línguas 
dos seus países. 

Não basta ter noções de Concanim que sirvam apenas para 
se falar ou conversar um bocadinho. Não se conhecendo os 
termos próprios, as regras da gramática, etc., o Concanim não 
é devidamente exprimido e, muita vez, é mal compreendido, 

Se, em todas as nossas escolas primárias, se ensinasse o 
Concanim juntamente com o Português, muito teria a ganhar 
o aproveitamento dos alunos, O grosso da população escolar fala 
e pensa em Concanim) desde o berço. Tanto basta para que 
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seja nessa Língua que se veiculem as primeiras noções de cou¬ 
sas, porque o contrário equivale a transmitir o desconhecido 
pelo desconhecido, t como se à criança portuguesa se houvessem 
de ministrar noções do ensino primário em Francês, princi¬ 
piando por industriá-la nessa Língua. Nos liceus, num dos 
quais há uma cadeira de Sânscrito, impõe-se que se ministre o 
ensino do vernáculo. E, com mais razão no nosso Seminário, 
onde se formam os sacerdotes, que têm de lidar com o povo e 
que, para o evangelizar, precisam de conhecer melhor a Língua, 
a fim de se poderem exprimir com propriedade e fazerem com¬ 
preender as excelências da nossa religião». 

Mas a questão do ensino do Concmim nas escolas oficiais 
ganhou relevo quase diário à medida que o problema linguístico 
da União Indiana se foi aproximando da sua fase de máxima 
agitação. 

O mencionado diário ‘A Vida’, em vários números, voltou 
a pôr em evidência a urgente necessidade do cultivo do Idioma 
Concmim, não no que se refere à linguagem, corrente, diária, 
que essa não era preciso expandir-se, uma vez que todos os 
Goeses, sem excepção, a utilizam dia a dia, sem quaisquer res¬ 
trições impostas, mas no seu aspecto científico, literário e, 
naturalmente, artístico. 

E, então, para que o assunto ficasse integralmente solu¬ 
cionado , não bastava que o ensino do Concmim fosse desen¬ 
volvido nas escolas, tendo apenas em vista a expansão do 
Idioma. Era indispensável que fosse ensinado com a maior 
segurança científica, com o máximo rigor filológico, rigor que, 
aliás, nunca tal Língua conheceu através da sua angustiosa 
existência, a par da culta vizinha, que sempre a superou, a eru¬ 
dita Língua Marata. 

Reclamava-se, em suma, para o ensino rigoroso do Conca- 
nim o uso dos caracteres devanagáricos: 

«No ensino e na burocracia, os Idiomas vernáculos recon¬ 
quistarão, bem mais cedo do que se pensa, o lugar que lhes Com¬ 
pete. seja qual for a Língua nacional oficialmente adoptada 
para todo o território — questão sobre que ainda se não puse¬ 
ram de acordo os filólogos e os estadistas. 

É sabido que mourejam pela índia e pelo Paquistão muitas 

dezenas de milhar de Goeses que, para se manterem na nova 
situação, terão de adquirir, quanto antes, conhecimentos ade¬ 


quados do Idioma da região onde vivem. A mesma coisa suce¬ 
derá aos futuros candidatos a emigrantes, que terão forçosa¬ 
mente de juntar aos demais este requisito primacial, sem o 
que lhes serão absolutamente vedados os cargos públicos e 
outras actividades... Não seria imensamente mais útil que o 
ensino elementar lhes tivesse sido ministrado em Concmim e 
em devanagárico? t . 

Assim possuiriam um instrumento eficiente para adquirir 
noções úteis e pôr-se de contacto com o mundo, como não sucede 
agora, pois as tinturas de Português se esvaem depressa, a 
ponto de os deixarem perplexos diante de duas linhas escritas 
nessa Língua!... Abramos escolas de Concanim, onde ele se 
ensine, com esmero científico, não através do Português, mas 
através dele próprio. 

Frequentem-nas, não somente os candidatos à emigração 
e as classes proletárias, mas toda a gente sem excepção.» 

Ao mesmo tempo em que a Imprensa goesa se fazia eco 
da necessidade urgente da introdução nas escolas do ensino do 
Concanim em caracteres devanagáricos, subiu ao Conselho de 
Instrução Pública do Estado da índia Portuguesa uma exposi¬ 
ção sobre o mesmo assunto, em que os signatários pediam 
autorização oficial para se ensinar o Concmim nas escolas, 
empregando os caracteres devanagáricos, aduzindo em abono 
da razão do seu pedido a enumeração das vantagens de ordem 
material que se colheriam dessa medida, em relação aos 
emigrantes. 

Tendo-me sido pedido o meu parecer sobre tal assunto, 
escrevi as breves considerações que se seguem: 

«Na medida em que os meus conhecimentos de Filologia 
me permitem considerar este assunto, não posso deixar de con¬ 
cluir que é um erro teimar em impor os caracteres devanagá¬ 
ricos à escrita do Concanim. 

Esta minha asserção é produto duma lição que nos legou 
o exemplo dum povo que se viu obrigado a postergar o seu 
tipo especial de escrita e, ao mesmo tempo, da previsão das 
indispensáveis relações culturais entre as nações, tão necessá¬ 
rias à existência dos povos como os próprios meios de subsis¬ 
tência dè ordem material. 

Com efeito o povo alemão tão conhecido por muito cioso 
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de tudo que diga respeito à civilização dos seus maiores, viu-se 
forçado a trocar os caracteres góticos pelos romanos, sob 
pena de sua florescente Cultura perder terreno em compara¬ 
ção com os outros povos que, de comum acordo, adoptaram os 
caracteres latinos. 

Mais tarde ou mais cedo, a grande índia há-de reconhecer 
a necessidade inadiável de proceder do mesmo modo, a não ser 
que os próprios governantes queiram ver a sua nação isolada 
do resto do Mundo, sob. o ponto de vista cultural... 

Não se leve à conta de exagero esta minha previsão, por¬ 
quanto não é de admitir que nestes dias de acentuado pragma¬ 
tismo, em que a todo o transe se busca o mais simples, na 
época da síntese, enfim, os estrangeiros, exceptuando os espe¬ 
cialistas da alta Filologia, que são raros, se dediquem, por 
mero desporto ou simples prazer, à aprendizagem de Línguas, 
cuja escrita esteja condicionada a uma tal complicação. 

E não se diga que a expressão de certos sons exige neces¬ 
sária e indíspensàvelmente os caracteres devanagáricos... 

O mesmo se afirmava do Alemão e, afinal, hoje a Língua 
de Goethe e de Schüler corre paralelamente às outras Línguas 
expressa em caracteres romanos, sem a mínima necessidade 
da complicação da escrita gótica. 

Isto na, parte concernente à linguagem correntia, vulgar, 
falada pelo povo e, embora mais cuidada, escrita pelos cultos, 
poiá para os casos especiais de altos estudos filológicos lá está 
o alfabeto internacional que satisfaz aos mínimos pormenores. 

Encaremos, agora, o aspecto utilitário, pois é esse mesmo 
que invocam os expoentes. 

Tenho em mim que é uma tortura escusada para a moci¬ 
dade goesa a aprendizagem do Conmim em caracteres deva¬ 
nagáricos. 

Além de se limitarem os conhecimentos da criança, abrin¬ 
do-lhes as janelas para duas ou três Províncias da índia, mas 
fechando-lhes as portas para o resto do Mundo, dado o emprego 
exclusivamente local de tais caracteres, não se pode admitir 
que se confine a uma só parte da índia a emigração dos Goeses, 
que se encontram espalhados por esse mundo além: Paquistão, 
África Oriental Inglesa, Império Colonial Português, etc,, 
onde tal aprendizagem será completamente inútil... 
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Em suma: que se aprenda o Concanim como Língua ver¬ 
nácula, está certo. Mas que se não exagerem as circunstâncias, 
exigindo complicações desnecessárias. 

A própria índia está a braços com o seu problema linguís¬ 
tico. Há uma corrente — a dos reaccionários cegos — que se 
manifesta a favor do emprego dos caracteres devanagáricos, 
mas há também uma outra, bastante considerável, que, vendo 
o problema por um prisma mais desempoeirado, defende a 
escrita por meio dos caracteres romanos. 

E porque não há-de ser Goa a dar o exemplo, uma. vez 
que tão bem lhe fica a designação, que justamente granjeou, 
de ponte de ligação entre o Ocidente e o Oriente?» 

Na União Indiana também, de vez em quando, o problema 
do Concanim é agitado. Efectuam-se, de onde em onde, as 
chamadas Conferências do Concanim, tendo até sido já alvi¬ 
trada a criação de uma Universidade Concanim. 

Qual seria/porém, o raio de acção dessa Universidade lin¬ 
guística? Parece que lhe deveria pertencer todo o território do 
Concão, até mesmo para não desmentir a origem da designa¬ 
ção de talTdioma... 

O pior é que uma grande parte do Concão (Ratnaguiri, 
Malwan, etc.) foi empolgada, há muito tempo, pela influência 
cultural e linguística do Maharastra, a tal ponto que, a quando 
da formação das Províncias Linguísticas, os habitantes.dessa 
grande zona declararam, formalmente, que desejavam filiar-se 
na Universidade Regional Marata, sem qualquer salvaguarda 
cultural para a Língua Concanim. Sempre o Marata a fazer-lhe 
sombra! 

Mesmo a outra parte do Concão, como Karwar e Manga- 
lore, tem girado na órbita da influência cultural do Karnatak, 
e os seus habitantes falam o Kamada, como Língua materna, 
embora todos conheçam também o Concanim. É, pois, também 
precária e angustiosa a situação do Idioma Conmim na gran¬ 
de índia. t ' ' , . 

Não obstante, este amor pelo renascimento dos vernáculos 
indianos, com ou sem probabilidade de êxito, não pode deixar 
de se reflectir no grau de expansão da Língua Portuguesa, 
correctamente considerada. Há, ainda, como afirmei, alguns 
Goeses que dominam o Português com surpreendente facilidade, 
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patenteando nm estilo forte, vigoroso e pitoresco, casando-se 
admiravelmente certas expressões cheias da graça indiana com 
a índole da nossa Língua. E, se, de onde em onde, surge umdes- 
lize, tal facto deve-se ao carácter dialectal que o Português de 
Goa, mesmo entre os cultos, vai adquirindo. 

O desleixo nota-se, sobretudo, nas camadas novas que, 
desconhecendo os bons autores da Literatura Portuguesa, se 
servem raramente do Português, apenas na medida indispen¬ 
sável, e, quando o usam, chega a ser um arremedo do Português, 
corrompido pela intromissão de certas construções próprias do 
Concanim. 

Até mesmo os estudantes do Liceu e da Escola Normal 
claudicam com progressiva e assustadora frequência na cor¬ 
recta expressão do Português. 

As crianças goesas começam a ouvir desde o berço o Con - 
mim falado pelos pais, melhor direi, pela família e princi¬ 
palmente pelas criadas, que em Goa são conhecidas pela desig¬ 
nação de aiás. 

Se são de famílias cristãs, vão para a instrução primária 
na idade escolar, e grande parte delas ouve pela primeira vez o 
Português, mais ou menos correctamente, pronunciado pelo 
professor. 

Se pertencem a famílias indus, começam a aprender o 
Marota desde os quatro anos, estudo que se estende até aos 
nove, dez ou onze, idade em que começam a aprender o Por¬ 
tuguês. 

Num e noutro caso o professor tem de fazer esforços he¬ 
róicos para conseguir que, ao fim de quatro anos, as crianças 
estejam aptas a prestarem provas do exame de instrução pri¬ 
mária. 

Ficam, é claro, ressalvados os casos das crianças cujas 
famílias, geralmente as mais cultas, tratam de as iniciar logo 
no estudo do Português. 

D certo é que chegam ao exame de admissão ao Liceu e, a 
maior parte das vezes, a par de boas provas de Aritmética, His¬ 
tória e Geografia, apresentam redacções do tipo das que vou 
transcrever as quais foram respigadas das provas de exame 
de admissão ao Liceu referentes ao ano lectivo de 1948-49. 

0 tema foi cuidadosamente escolhido por mim, a fim de 


A Situação do Português em face do Concanim 65 

acautelar os interesses das crianças goesas e metropolitanas 
que se apresentaram a exame. Não podia ser um assunto de 
cunho local, visto que, se o escolhesse em relação à índia, fi¬ 
cariam prejudicadas as crianças europeias e, se o preferisse 
em relação à Metrópole, ficariam, naturalmente, prejudicadas 
as crianças indianas. 

Tinha, pois, de ser um tema de carácter geral, que pudesse 
ser compreendido por uns e por outros, em igualdade de cir¬ 
cunstâncias. Escolhi, por isso, Os principais alimentos do ho¬ 
mem, assunto sobre o qual toda a criança, em condições de fazer 
exame de admissão ao Liceu, pode prestar uma prova de re¬ 
dacção. 

Eis a transcrição de três dessas provas, que documentam 
bem o estado em que se encontra o Português na maioria dos 
componentes das novas gerações: 

«0 maior alimento do home ê o arroz caril pão e carne, 
Além disso há muito outro alimento que não eram mais valo¬ 
roso como és estes. Alguns homens viver cultivado as varges 
principalmente os lavradores e outro sem cultwcvr fazendo a 
compra. 

Os lavradores preparam o bate ( 20 ), trigo etc, semeando 
as varges e também. 0 Governador mando vir dos outros paí- 
m. De trigo fazem farinha e dali os pães, principalmente e 
outras.» 

Apreciemos agora esta: 

«Os alimentos são os principais coisas dos homes. 

Em Goa come o arroz. 0 arroz depois de cosida põem sal 
Se o sal não põem, tem de gosto ligeiro ese põem muito salgada. 
Se nós não comem os alimentos é capaz de morrer. Os alimentos 
que em Goa utiliza são os seguintes: arroz pão, banana, batata, 
laranja, toranja , peixes, etc, Em Portugal utilizam os pais.» 

Avaliemos o terceiro: «Os principais alimentos indispensá¬ 
veis do homem são: arroz, caril, agua que sem estes tres ali¬ 
mentos o homem não se pode viver. Sal, peixe, leite chá, açú¬ 
car pão estes não são tantos indispensáveis. 

Arroz produz em Goa, Rangoon, etc . 
que com a água se cose arroz. 


(ao) Arroz com casca. 
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Caril faze-se de coco, pimentes, cebolas, sal, etc, 

A água não faz ninguém. Leite é alimento nutritivo e 
bom. Tira-se o leite da cabra, vaca, ovelha, búfala, etc. Chá 
produz principalmente na China. Pão é feito de farinha. Tam¬ 
bém de leite faz manteiga .» 

Um simples exame aos três exemplos, transcritos exacta- 
mente como se encontram no original, bastará para uma cabal 
elucidação de como o Português anda presentemente na boca 
e na escrita das novas gerações goesas. 

Mesmo depois no Liceu, a maioria decora todas as regras 
estereotipadas da Fonética, Morfologia e Sintaxe, mas falta- 
■lhe o principal: a alma das palavras. 

Não quer isto dizer, porém, que, ao lado destes exemplos 
que constituem, na verdade, a maioria, não surjam’casos ex¬ 
cepcionais, pois entre os jovens goeses alguns há que assimi¬ 
lam com amor a Cultura Portuguesa e dominam inteiramente 
a nossa Língua, sem o mínimo deslize digno de menção. Alguns 
encontrei no Liceu, mas tão raros, que são, como disse, uma 
flagrante excepção em comparação com a grande maioria. 

Na impossibilidade de apresentar documentos de todos, 
limito-me a transcrever uma poesia de Judite Beatriz de Sousa, 
que foi minha distinta aluna do Curso Complementar de Le¬ 
tras. A poesia, que se intitula Gôndola de Sonho, saiu no se¬ 
gundo número do TdeaV, órgão mensal do Liceu de Goa, cuja 
publicação tanto acarinhei e que hoje, segundo me consta, já 
não existe: 

Quero numa gôndola de luz, 

Feita de oiro e de sonho, 

Velejar pelo azul muito azul 
Das águas do Mandovi 
Onde amei... onde vivi v . 

Quero uma túnica alvíssima, 

Feita de seda finíssima 
E de sorrisos de aurora,.. 

Quero um véu muito brilhante, 

Mais claro que o diamante 
Beijado pelo Sol... 

' E uma grinalda de estrelas 
Colhidas entre as mais belas 
Do jardim dos meus amores... 
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Quero tornar-me simples flor do monte, 

Quero tornar-me murmúrio de fonte, 

Quero ser verso, espuma e cor, 

E beijo e luar e harpejo divino 
Balada e trilo cristalino 
Ondulando pelo ar... 

Quero fazer-me vibração de lira, 

Lago prateado, lampejo de rubi... 

Quero ser tudo por amor de ti!.., 

E assim feita espuma, luz, saudade, 

Vibração, lampejo, suavidade, 

Quero espiralar pelos ares, 

Librar-me por sobre os mares, 

Pairar entre terra e céus... 

E depois numa gôndola de sonho, 

Em dia claro e risonho, 

Velejar pelo azul muito azul... 

Os meus olhos nos olhos teus!.,. 

Quem, como eu, viveu e sentiu intensamente o momento 
grave que a Cultura Lusíada esta atravessando na índia, em 
virtude do abandono a que as novas gerações parecem apos¬ 
tadas em votá-la/muito tem de lamentar a perda do lugar 
proeminente que durante séculos desfrutou e, consequentemen¬ 
te, o desaparecimento do manifesto interesse pelo brilho e cor¬ 
ação da Língua Portuguesa de que deram claras provas as 
passadas gerações de Goeses ilustrados. 

ImpÕe-se, pois, com a maior urgência a aplicação de um 
remédio eficaz, insuflando ânimo aos que, opondo resistência às 
correntes contrárias, continuam a cultivar com amor a Língua 
Portuguesa, e sugerindo interesse aos que dela se afastam, de 
modo que a adoptem e prezem, como os seus antepassados 
fizeram. 

Se é certo — como disse o Poeta — que «quem não sabe 
a arte não a estima», não se pode admirar nem estimar aquilo 
que se desconhece. Como poderão, pois, os jovens goeses admi¬ 
rar e prezar a Cultura Portuguesa, se, na grande maioria, 
todos os que enveredam para o ensino ministrado nas English 
High Schools, desconhecem a Literatura Portuguesa, e da 
nossa Língua não possuem senão umas leves pinceladas, ape- 






68 0 Destino da Língua Portuguesa na índia 

nas o suficiente para se fazerem entender,em conversas de 
cunho dialectal mais ou menos acentuado? 

São, por isso mesmo, muito recomendáveis todas as medi¬ 
das tendentes a uma eficiente intensificação do estudo do Luso 
Idioma nas terras do Estado da índia. 

O ensino do Português devia ampliar-se nas English High 
Schools com a obrigatoriedade de uma disciplina que permi¬ 
tisse aos alunos o conhecimento das principais obras da Lite¬ 
ratura Portuguesa. 

Os damanenses, cujo entranhado portuguesismo tão gra¬ 
tamente me impressionou, quando visitei a terra de D. Constan- 
tino de Bragança, anseiam por que os seus filhos possam 
ingressar na vida pública portuguesa. 

Não havendo, porém, ensino secundário em Damão e, 
sendo-lhes muito difícil a deslocação para Goa, em virtude da 
grande distância a que se encontram estas duas parcelas do 
território português; tendo, por outro lado, a umas horas de 
comboio, a grande cidade de Bombaim com escolas de todos os 
graus e ramos de ensino, a mocidade estudiosa de Damão des¬ 
via-se, naturalmente, para as escolas que mais facilidades lhes 
proporcionam. 

Li há tempos, com muito agrado, a notícia'de que tinha 
sido concedido um subsídio destinado ao desenvolvimento do 
ensino de Português no território de Kénia, onde se estabele¬ 
ceu um número considerável de emigrantes goeses. Tão pa¬ 
triótica medida merece, na verdade, os encó.mios de quantos 
prezam a Língua e Cultura desta Casa Lusitana que no glo¬ 
rioso Século XVI conseguiu expandir o seu domínio e influên¬ 
cia por todo o Oriente. 

Não devemos, porém, ficar por aí. É preciso levar a 
Língua Portuguesa e, com ela, a alma da Pátria Lusa, aonde 
quer que se encontrem núcleos importantes de domiciliação de 
cidadãos portugueses. 

Enquanto estive na índia, tive oportunidade de colher 
alguns elementos para o estudo do difícil, problema da manu¬ 
tenção da Cultura Portuguesa naquelas paragens orientais. 

O problema, para ser encarado de modo eficiente, carece 
de muita ponderação e de uma séria análise dos factos políti¬ 
cos e sociais que se estão desenrolando na índia. Mas, entre 
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todas as medidas que essa ponderação e análise possam acon¬ 
selhar, uma avulta pela evidente e incontestável utilidade que 
encerra: a criação de um Leitorado de Português junto da 
Universidade de Bombaim, a cargo de professores idóneos que 
com espírito de apostolado propagassem a Cultura Portuguesa, 

Bombaim é a cidade que mais jovens naturais do Estado 
da índia atrai para a frequência do ensino superior. As cidades 
de Poona e Belgáo também recebem muitos, mas Bombaim 
continua a ser o fulcro principal dos estudos universitários da 
Costa do Malabar. 

Considerando que os Goeses são, geralmente, estudiosos e 
amigos da cultura do espírito, poderemos calcular as vanta¬ 
gens de ordem cultural e patriótica que se colheriam da execu¬ 
ção de tal medida, que, como disse, se impõe pela oportunidade 
e urgência que certos momentos da vida dos povos reclamam. 

O Governo que, numa clara compreensão da expansão da 
Cultura Portuguesa, mantém Leitorados e Bolsas de estudo 
junto de tantas Universidades estrangeiras, devidamente infor¬ 
mado, não deixará de tomar em conta esta sugestão que, além 
da razão puramente cultural, já de si bem forte, se justifica, 
ainda, pela constante manifestação de presença que a gente 
portuguesa precisa de manter junto daquelas paragens, onde, 
à custa do seu labor ingente, os insignes «barões assinalados» 
da gloriosa Centúria de i Quinhentos 

«.. edificaram 

Um novo reino que tanto sublimaram.» 

Começado em Goa e terminado na Horta (Faial) em Maio de 1950, 
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